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PORTO 29 DE JULHO 


Revista da política externa 

Vimos hontem como o governo inglez apre- 
ciava o engrandecimento da Prussia. Até ago- 
ra pensava muita gente que à Austria, como 


com as sympathias da Inglaterra. Era uma 
ilusão completa desfeita agora pelo governo 
e pela im rensa da Gran-Bretanha. ço 

“À imprensa ingleza não occulta a satisfa- 
cão com que vê a creação de uma Prussia po- 
derosa no centro da Europa. Umimperio prus- 
siano, que póde conter por um lado as ambi- 
jes da França e por outro as da Russia, não 


y 


é para a Inglaterra um motivo de receio, de 
antagonismo ou de desconfiança. 

“A Prussia engrandecida, tendo em seu po- 
der as chaves dos mares septentrionaes, po- 


“ derá ser, como diz o visconde de Laguerro- 


nicre, a Inglaterra do continente, mas não 
fará sombra 4 Inglaterra como grande poten- 


“cia maritima. Não tem, como esta, possessões 


“ ultramarinas, 


nãe tem grandes interesses no 

Oriente, e a sua industria, posto que admira- 
velmente desenvolvida, não prejudica os prin- 
“cipaes ramos da producção manufactureira in- 
pleza. Alliadas, porém, as duas potencias, 


“ constituirão um poder enorme que a França 


- Nodia em que a Prussia viesse a ser 
“da Gran-Bretanha, constiturr-se-hia contra a França 


e 
“ 


- começa já à entrever com inquietação. | 


As ultimas linhas do artigo do visconde 
t do Laguerroniere, de que já fallamos hontem, 
dizem: ' 


viesse a ser alliads 


uma força maritima e continental que seria o nosso 


maior perigo. 
A Edieerigo de vendos arrostal-o ? Vós não lhe 


“dais importancia. Eu indico-o. . 


Escriptorio, Ferraria de Bsixo n.º 108 


justifique os receios da Porta. 


nubio; que o reconhecimento do principe de 
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prussianos medidas de represalias contra os |do exercito italiano leva comsigo, lança quan- 
povos. Mas não nos parece que tenha relações | do chega, e desfaz depois deter passado. 
com estes factos o que diz o telegramma de 
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Como na villa não havia estalagem, vaguea- 


va como cão sem dono para achar um abrigo, 


gões . 4 * ” . . E “ . 
Angancios de sshids de navio, cada um . . Es 
25 p. e. de 


Os snrs. assignantes gozam : 
bem como as publicações Ii 


o 


jsando o Pó, em Carbonara, achou-se a 50 me- 
t 


ros de uma sentinella croata, que o espreita- 


O paiz dava ares de assolação; nem uma, quando enxêrguei debaixo de um oasis de ver-| va decima de um forno de tijolo, ainda em 


suspensão de garantias e de estabelecimento | voz, nem uma pessoa na estrada; as janellasidura, de folhas de vinha e de figueiras, um |braza, impassivel debaixo de um sol tropical. 
de tribunaes militares. Da Styria sabiamos|das casas de campo estavam fechadas. Era| padre á espera dos soldados que passavam...| Gritou-lhe: Porca italiana, mi aver pane e 
que se agitava até ao ponto dejá ter havido|como se o homem tivesse desapparecido e co-| por amor pela Italia, dizia elle. Exponho-lhe 
motencia conservadora, podia sempre contar | ferias manifestações em Gratz, esabiamos que/mo se a brilhante natureza morresse de abor-|a minha situação, e peço-lhe á queima-roupa 


a municipalidade de Vienna, accusando de im-|recimento. 
popular e esteril a politica seguida pela Aus- 


que me deixe metter o meu cavallo na sua ca- 


tria, pedira a adopção de um programma li-|zias, posto que algumas casas tivessem sido |mo um beefsteak, em sua casa. Não havia meio 


beral, ereclamára um governo formado com |adornadas com bandeiras italianas. Via-se 
homens acreditados, energicos e populares. |com espanto o meu carro solitario rodando de- 
Seriam pois explosões de liberalismo que mo-|baixo de um sol tropical. Quiz almoçar em 


de esquivar-se a tal pedido, e mórmente es- 
tando a sua linda sobrinha a convidar-me cor- 
dialmente com os olhos por amor ao sólo natal. 


veram o governo austriaco a repressões na bai-| Fratta, porque não pude jantar em Trecenta|O padre consentiu, não sabendo, coitado, com 


xa Austria? Má politica. hontem á noute. Não havia pão. Os austria- 
Correspondencias de Constantinopla, fal-|cos tinham mettido no-fundo dos rios, ou quei- 
lando ainda da concentração de tropas tur-|mado ou levado os moinhos. Offereciam-me 
casna Herzegovina e na Bosnia, dizem que| polenta, especie de bolo de milho; e mais 
essas forças militares não só se reunem n'aquel- nada. 
las provincias para conter os povos, mas para Cialdini tem sempre levado o exercito por 
defender a integridade do territorio contra |caminhos concelhios. 
projectos de compensações territoriaes com Emfim, estou perto de Rovigo. 
que se quereria estabelecer a paz da Europa. Os austriacos tinham constraido de redor 
arece que a Porta Ottomana não espera dos | d'esta cidade quatro fortes e sete meias luas; 
seus visinhos um desinteresse bem tranguilli-| depois, em um raio mais largo, alguns re- 
sador, e que se prepara para defender o que|ductos de terra. À uma legua de redor, as 
seu. Mas não sabemos que nas negociações |arvores, as casas, as sebes, as paredes, tudo 
actualmente pendentes haja alguma coisa que|foi deitado abaixo para facilitar a vista do 
j é inimigo quando se aproximasse, e os tiros da 
artilheria. Antes de partir, o inimigo fez sal- 
tar os fortes e as meias luas; sepultando de- 
baixo das ruinas um immenso material de 
guerra, depois de terem lançado as polvoras 
em agua. Deixou cerca de 150 canhões e 
morteiros, alguns dos quaes estão encrava- 
dos. À cada momento ouvem-se bombas que 
rebentam debaixo das ruinas. Acabo de vi- 
Hohenzollern como soberano hereditario foi |sital-as. 


Seja como for, a questão do Oriente agi- 
ta-se de leve, mas agita-se sempre. À «Gazeta 
e Moscow» diz que a Russia não tem nenhum 
motivo para fazer sacrificios com o fim de 
sustentar a Áustria na sua posição de gran- 
de potencia, mas que deve curar dos seus in- 
teresses no que diz respeito ás bocas do Da- 


quem estava mettido. 

Eu levava um precioso companheiro de 
jornada, cujo nome hei-de dizer mais tarde, 
homem grave, serio, condecorado, de poucas 
palavras, de aspecto official. Logo que entra- 
mos, perguntei ao padre se tinha ovos, quei- 
jo e pão em troca de uma missa que me faria 
o favor de dizer por alma de meu terceiro 
avô. Nem um bocado de pão! nem somhra 
de queijo e de ovos! 

— Ai! — disse eu, dirigindo-me ao meu 
amigo—é preciso que vossa excellencia se re- 
signe a uma historia em lugar do almoço. 

Ouvindo a palavra «excellencia», o meu 
amigo abriu os olhos, pensando que eu deli- 
rava por um golpe de sol; o padre abriu os 
olhos e os ouvidos. Notei esse movimento e 
sahi. O padre foi atraz de mim: 

— Quem é que eu tenho a honra de ter em 
minha casa? 

— Heim? | 

—?() senhor deu o tratamento da excel- 
lencia... 

—E' verdade; é o ministro da justiça e 


dos cultos do reino da Italia. 

O padre ficou pasmado. Entrei no quarto 
e disse ao meu amigo: 

— E vossa excellencia que estava asonhar 
com um almoço de frango assado, e com uma 
talhada de presunto e salada! 

—Não tenho nada em minha casa, disse 
ra que seja seu por vinte e quatro horas. Ollogo o padre, mas vou apalpar o cura, que é 
conde de Digny, filho do governador de|muito austriaco e detestado pelos habitantes, 
- posição na Allemanha, tendo a istado a EUPEIS Ora, a «Gazeta de Moscow» não éo or-| Florença, foi quem chegou aqui primeiro,|e parece-me que poderei extorquir-lhe um 

| a gu and p Ne lho eo na ai gão official da politica russa, mas represerita |hontem, ás duas horas da tarde, à frente de|frango, presunto e salada. Elle tem tudo. 

toresse da França? a opinião de um partido poderoso cuja influen-/um pelotão de cavalleria ligeira de Floren- — Bravo! disse eu. Sua excellencia nunca 
Veremos como Ckirardin destruirá os re-|cia.é incontestavel. São pois muito significa-|ça. Vi esse pobre rapaz, tão bochechudo em | esquecerá o homem bemfazejo qua o livra de 

“ ceios do visconde de Laguerroniere. Entretan-|tivas as frases em que resumimos um dos|Florença,e tão magro aqui; asmulheres eos ho-/morrer de fome, 
to, notemos que uma princeza ingleza, filha|seus artigos recentes, e a Europa não deixa-|mens teem-no devorado com beijos e abra- Eu tinha enxergado, debaixo da chaminé 
da rainha Victoria, hba-de ser a rainha ou im-|rá de prestar attenção ás advertencias que n'el-| ços. O enthusiasmo não tem limites. do padre, um presunto que faria descórar de 
eratriz da Prussia, e que é muito natural que las se lhe fazem. Agora mesmo estão a passar debaixo das |inveja um dos seus collegas de Glasgow; e 
a base das allianças continentaes para à In-| No Mexico vão mal os negocios imperia-|minhas janellas os bersaglieres. Abafam-nos|tinha visto no jardim frangos e chicorea. El- 
glaterra passe de Vienna para Berlim, porque |listas. Os juaristas estão senhores de Bagdad, | debaixo de ramos de flores. Estes jovens sol-|le deviater infallivelmente uma adega, aquel- 
além de outras razões de interesse, dá-se o|que serendeu, e de Matamoros, que capitu-|dados correm ha tres dias á procura do ini-|le padre que mobilava a sua casa com tal so- 
caso de não ser a Prussia, como a Austria, |lou. Os republicanos estão de posse de toda |migo. Desesperam-se por não poderem saldar |brinha. Em summa, uma hora depois tinha- 
uma nação catholica com interesses no Orien-|a margem direita do Rio Grande, e, segun-/a conta aberta em Custozza. mos o almoço que eu recommendára, aveia 
tee com possessões na Italia, circumstancias |do os ultimos periodicos americanos recebi- A impressão que trago da minha longa |para o cavallo, alguma cousa para 0 cochei— 
que impediam que a politica externa austria-|dos na Europa, em todo o imperio mexicano? corrida atravez d'estas provincias e das infor-jro, e junto com a sobremesa de damascos e 
ca se identificasse completamente com a da/se sentia uma effervescencia revolucionaria |mações que colho em toda a parte é esta: o|de café, uma accusação contra, o cura e um 
“Inglaterra. que era muito para inguietar o governo impe-|padre é austriaco; o campino é indifferente ; pedido para o substituir. Sua excellencia as- 
Note-se que mesmo a «Opinião Nacional», rial, Esperava-se de um dia para outro a to-|uma parte da burguezia não sabe para onde |signou um projecto de decreto alli mesmo, pa- 
folha de Pariz que recebe inspirações directas mada de Tampico pelos juaristas. ha-de Inçlinar-se, porque se lembra da volta ra ser executado, bem entendido, no dia em 
do principe Napoleão, inimigo da Austria, tam- inesperada de 1848 ; à maior parte é italiana que a Venecia fosse uma provincia italiana. 
bem já começa a mostrar inquietações com as com delirio. Roma inspira o padre. A Austria Estowarrependido de não ter feito bispo aquel- 

ambições prussianas. Diz que tamanha exten- tra le bom homem. 

são de poder introduziriana Europa um novo|O «Diario dos Debates» publica-s um dia |tada mais por uns do que por outros. O soldado hungaro n'estes paizes é geral. 
elemento de desordem e de guerra, e viria a|depois de ter publicado a de Padua, apesar | - O padre inquieta a cabeça do campino. | mente estimado, mas quem ninguem tolera, 
dar brevemente na reivindicação por parte da de ser a data d'esta mais atrazada. E' a con-| Dizem-me que tem explorado com rara felici-/nem campino, nem padre, nem burguez, éo 
Prussia de todo o territorio germanico. sequencia da actual incerteza dos meios de dade um facto singular. Antes de 1848, o cam-| croata. Por onde quer que ande o croata, ou 
E' uma questão de ulto interesse que ha-de | communicação no Veneto. pino pagava um imposto pessoal de 6 ou 7|chegue ou parta, faz sempre das suas. Não 
-ser muito debatida até que os factos se esta-)  Rovigo, 11 de junho. — Se não estivesse | francos, a que se chamava testatico. O padre|ha rapoza ou cigano que tenha declarado tão 
beleçam definitivamente. cansadissimo, poderia datar esta carta de Pa-|deu-lhe a entender que elle;pagava esse im-|implacavel guerra ás gallinhas. No croata 
Do que se está passando na baixa Austria |jdua com certeza, e talvez mesmo de Ve-| posto para ter 0 direito de conservar a cabeça [acha-se sempre uma gallinha roubada. Se o 
não sabemos senão o que muito vagamente nos |neza. Seios A sobre os hombros. Depois de 1848, esse im-| croata entra em uma estalagem, come dez 
disse um telegramma publicado hontem. Os austriacos retiram-se; deixaram esta |posto foi abolido e o campino tem conservado | pães, mette tres ou quatro nos bolsos, e jura 
- Ha algunsdias o conde de Chorinsky, go-| provincia no principio do mez e Veneza na pela Austria um sentimento de reconhecimen-|pela sua salvação, pelo paraiso e por vinte 
“ vernador da baixa Austria, publicou uma pro-|noute de 9 para 10. Alguns officiaes sauda-|to sincero por lhe ter permittido a conserva-|leguas de arredores do paraiso que não comeu 


| sra tp a verdade : a França tem os olhos fi-juma violação do tratado de Pariz em prejuizo Estes factos causam aqui grande indigna- 
tos na Prussia victoriosa. A sua gloria não ps da Russia e vantajosa para a França e para a|ção, porque não se reflecte que é uma medida 
ca, pa o ao frascos Prussia; que a Russia tem direitos incontes-|de guerra para retardar a marcha do inimi- 
EO SEA dá confiança é que a tradição perma- taveis sobre o territorio governado hoje pelo|go e para não lhe dar os meios de defesa, 
nente da sua politica inspira e dirige o soberano que| principe Hohenzollern, se o sultão renunciar|no caso de quererem voltar os austriacos; por- 
a governa. Sabe-se que o E pia bs derribou|a exercer os seus; e que a violação do trata-|que, note-se bem, a Austria não nos diz 
pda ed Praia Rhondi PES GUBEDÊ Éldo, isentando a Russia das condições que/adeus; ella não renuncia a um retalho de ter- 

Mas, disiolvida a confederação germanica, ten-|n'elle lhe foram impostas, lhe dá plena liber- 
do perdido a Austria a sua influencia e talvez a sua | dade de acção no Oriente. 


Na Venecia 
Outra carta de Petruccelli de la Gattina. |não tem feito nada para ser amada ou detes- 


clamação chamando ás armas todos os povos 
ruraes. Essa proclamação causou certo aba- 
lo na imprensa de Vienna. Os deputados da 
Dieta da provincia reuniram-se logo para um 
exame d'esse documento, e protestaram ener- 


vam os habitantes, que estavam á janella ajção gratuita da sua cabeça. Agora, os aus- 
vel-os partir, dizendo-lhes: triacos teem espalhado o boato que o governo 
— Até á vista, meus senhores! italiano persegue os padres, que não são aqui 
Não ha uma ponte em todas as numerosas |de uma moralidade a toda a prova, e que vai 
correntes de agua, canaes e rios d'esta pro-| restabelecer o terrivel testatico. D'ahi procede 


senão um! Dá em pagamento um soldo e pe- 
de o resto, dizendo que deu um florim. Não 
faz ceremonias para abraçar todas as mulhe- 
res que encontra. Bebe uma garraía de aguar- 
dente em um café e não quer pagar senão 


“gicamente contra o acto do conde de Chorins-|vincia; os austriacos teem destruido tudo ajo frio acolhimento que temos encontrado nas|uma garrafa de agua, dizendo que era agua 


ky, como capaz de dar origem a graves peri- 
gos, tanto para a cidade como para o seu 
termo. 

“Com effeito, o armamento em massa tor- 
naria muito mais grave uma invasão inimiga, 
e provocaria infallivelmente da parte dos 
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ALI-FENDI 


aldeias. 


fogo. 
Façam ideia d'isto pelo que vou contar e 


Não ha pontes no caminho de ferro de 
Rovigo a Padua; não as ha no Ádige. que me succedeu em Cenesello : 

Vindo esta manhã de Trecenta aqui, atra- Era na hora incómmoda do meio dia. Eu 
vessei o canal Bianco em quatro ou cinco si-|já não podia respirar, suflocado pelo calor e 
tios nas pontes de barcas que cada divisão |pelo pô; o meu cavallo já não podia andar. 


. 


e de lá escolher o fito do destino vagarosa-|  — Isso é verdade! — applaudiram os sete 

mente meditado. marinheiros e o feitor do dono da carga. 
Entrou na execução do gizado plano. Des- N'este comenos, sibilaram duas frechas por 

pediu-se, abraçou muitos religiosos que chora- | entre o cordame e logo alguns tiros de mosque- 

vam, pediu perdão dos escandalos e maus|te. O frade agachou-se e disse : 

exemplos, recebeu a benção do prelado, do — Patrão mande amainar e renda-se. Olhe 

bispo, do reitor, dos theologos, juristas, mora-| que o aviso está dado. D'aquia meia hora es- 

listas e juizes, que o absolveram. Ninguem |tamos mortos sem resistencia ou amarrados, 

viu partir com olhos enchutos o infeliz. Todos, | porque resistimos. Escolha. 

á uma, lhe diziam : O feitor, com louvavel egoismo, excla- 


— Não permitta Deus que frei Balthazar | Mou : 
leve do Funchala recordação da morte de D. — Que leve o diabo o barco e a carga !.. 


o que pediu e que o moço lhe deu aguarden- 
te para lhe entrar nos bolsos. Desanca o seu 
proximo, se é preciso, mas nunca tira 0 ca- 
chimbo da bocca senão para dizer: Porca ita- 
liana, mt esser tuo padrone! 

Contou-me ha dias um official que, pas- 


— + re e ——— 


O frade adiantou-se para um que, sobre ser 
o principal, fallava mau castelhano, e disse- 
lhe : 

— Não ha motivo para que empregueis a 
força: tomai conta de nós e da fazenda, que 
pequena preza fazeis. 

Os captivos foram repartidos pelas duas sé- 
tias eo hiate amarrado á mais possante. 

O frade entrou em serena palestra com o 
corsario, sujeito de boa catadura e fallas tanto 
ou quanto policiadas. Ao mouro não desagra- 
dou o ar aberto e tom destemido de Balthazar. 


Volvidos dous mezes, frei Balthazar rece-| Mécia a pesar-lhe no coração. Foi um acaso Salvemos as vidas, que não ha mais nada que| Mofava-lhe do habito e dizia que n'outro tem- 


beu da mão de um religioso missionario de 
Vinhaes uma carta de um frade de S. Francis- 
co, do convento de Villa Real. Dizia assim : 


«É horrendo cahir no inferno: é horrendis- 
simo lá cahir das escadas da forca. — Frei An- 
tonto de Christo.» 


Balthazar rasgou em miudos a carta e ati- 
Fou-os ao nordeste, que soprava rijo. 

À este tempo, cogitava o frade em rasgar 
O habito, d'onde podesse passar-se á India in- 


fazer. Póde ser que os corsarios nos atirem ahi 
para uma praia e nos deixem. 

— Que diz, patrão? Olhe que a aborda- 
gem não tarda! — observou o religioso. 

— Emtim, Deus se compadeça de nós, que 
eu não me rendo assim ! 

E distribuiu algumas clavinas e espadas 
pelos marujos, dizendo : | 

— Morrer como portuguezes ! 

E, voltando-se ao frade, disse : 

— Tambem quer arma ? 

— Não, filho. À minha missão é de paz. 


que a justiça de Deus ha-de julgar como está 
julgado pela justiça dos homens. 


Embarcou-se frei Balthazar em um peque- 
no navio mercantil, carregado de assucar, com 
direcção a Lisboa. À terceira noute de via- 
gem, acordou o frade com o grande rumor que 
ia na tolda; subiu do porão ao convez e viu a 
marinhagem largando todo panno para fugir 
a duas sétias de corsario que lhe vmham na 
esteira. As sétias eram velozes e escoteiras; O 
navio portuguez ganhára pouco em abrir as 
azas todas. Balthazar cruzou os braços e delei- 


po os frades portuguezes traziam das Indias 
bons bizalhos de diamantes escondidos no ca- 
puz d'aquelle manto. Balthazar, com alegre 
desenvoltura, disse ao mouro que o vestisse de 
outro feitio, que elle lhe dava o habito para que 
deseu vagar 0 examinasse. 

Riu-se o mouro e perguntou-lhe quanto lhe 
daria pelo seu resgate. 

— O habito — respondeu o frade. 

— Então quereis ficar escravo em Ar- 
gel? 


— Escravo ou turco, lá veremos. 


Bemdito Deus, ainda tenho o siso necessario À resposta não era satisfactoria para o do- 
para me não deixar matar como louco. Espe-|no da preza; todavia, o pirata sacrificava o lu- 
ro a morte, mas não a procuro. cro á boa feição do frade. 

A matalotagem abundava nas ideias estoi- Como a viagem se delongava por espaço 
cas do frade. Ninguem queria morrer á portu-| de oitenta leguas, e o corsario já não curava 
nhos hórridos, nem ferroadas de consciencia. gueza. As mãos que haviam tomado as armas |de novos assaltos e se ia contente com as pre- 

Como sahiria com seu intento? Fugir não: — Estamos perdidos! — exclamava o pa-|sobre-posse cahiram quebrantadas, quando de|zas feitas, certa affeição se foi estabelecendo 
pensava a animo frio; receiava n'um passoim- trão do hiate — Sor. frei Balthazar, absolva-|luma das sétias mouriscas foi arremessado um |entre o mouro e o frade. 
prudente e inconsiderado topar no abysmo, no Dos, que vamos morrer aqui todos ! pé de cabra ao hiate, e tão certeiramente cra- O mouro contou a vida de seus paes para 
abysmo da justiça dos homens, nas escadas da! — E um desatino morrer, patrão, — disse | vado, que o fez pairar. dizer que era filho de portuguez. Chamava-se 
forca lembrada pelo franciscano. 'o frade — e é maior loucura resistir. Se elles) | Oarraes descorçoou e disse : Mustaphá e orçava por sessenta bellos annos. 

Escolheu o mais ajuizado dos alvitres. Sa- nos promettem a vida, aproveitemos a mercê. — Não ha que fazer !.. Seu pai era dos bons fidalgos de Portugal... 
hir ria Portugal simulando acolher-seá com- '' — E quer vossa reverendissimaircaptivo|  Eiçouno mastro de traquete uma bandeira Aqui se pinta na phantasia do leitor que eu 

anhia do seu amigo e á sua casa professa. para Argel? branca. vou ideando um corsario filho de fidalgo lusi- 
epois, em terra grande como Lisboa, tumir- — Gente melhore mais mimosa do quenós, 'Cessoua vigorosa remettida dos mouros. 'tano, sem pejo de desluzir na honra de algum 


gleza,ao imperio da China, aos sertões da Ame- 
rica, ao centro da Africa, a qualquer ponto on- 
de tragasse liberdade a pleno peito. 

Era um perdido irreparavel, uma destrui- 
ção completa. Nem medo de Deus, nem so- 


tou-se no espectaculo. Lá dos corsarios sahia 
de vez em quando um pregão em hespanhol, 
que dizia : 

— Rendei-vos, canalhas, que se vos dá a 
vida, senão ides ao fundo ! 


ti aver fame, e atirou-lhe um tiro de espin- 
garda. 


Estamos aqui na mais completa ausencia 


As aldeias por onde passei pareciam va-|valleriça e a minha pobre pessoa, assada co-| de noticias. Um official disse-mea rir: «Vou 


escrever a minha mulher para Turim para 
ter noticias da Europa e do meu general». E 
dizia a verdade. Nos acampamentos não se 
sabe sempre onde é o quartel-general da divi- 
são. Isso inspira-me, por conseguinte, grande 
desconfiança sobre os boatos que correm na 
cidade e entre os officiaes. Portanto, julgo 
sómente dever notar aqui, como um indicio 
dos tempos e da situação, a noticia que a Aus- 
tria faz ir aos ares Legnano, e que uma co- 
lumna de 30:000 homens, sahida ha dias de 
Verona, partiu para Vienna pela estrada de 
Treviso. Antes quero suppor que, tendo dei- 
xado Padua (o que é verdade), os austriacos 
se preparam para abandonarem Veneza. 

Senhores do mar e de Padua, o que se veri- 
ficará ámanhã ou depois, a Austria não pode- 
rá sustentar uma guarnição em Veneza. Essa 
guarnição seria prisioneira de guerra dentro 
de algumas semanas. 

Penso que a Austria abandona a Italia, 
deixando uma boa guarnição em Mantua e 
em Verona. O futuro é sempre o alliado d'es- 
ta potencia, que tântas vezes tem cahido no 
abysmo etantasse tem levantado. Na guerra 
de Trinta Annos, na guerra de Sete Annos, 
nas guerras da Republica e do Imperio, em 
1848 e 1849 e em 1859a Austria parecia go- 
cobrar. A mão de bronze do destino levan- 
tou-a. Acabe-se agora com ella, se podér 
ser. 

O exercito italiano está dedicado a essa 
tarefa. 

Vejo os nossos officiaes envergonhados 


com esta guerra de pernas que fazemos ago-|. 


ra sem encontrar 0 inimigo, e d'esta conquis- 
ta da Venecia parecida com a conquista de 
Napoles por Carlos VIII «com o giz dos fur- 
rieis que marcavam as mudas na estrada». 
Porque tiveram mão em Cialdini, em 25 de 
junho, depois de Custozza? Elle queria exe- 
cutar, apesar de tudo, esse arrojado e babil 
plano que desenvolve agora. Infallivelmente 
teria tirado a desforra d'aquella desgraçada 
batalha e não nos envergonhariamos agora 
por nos deixarem a Venecia sem combate, 
Eu por mim entendo que a campanha da Ita- 
lia está terminada. 


Em Padua, em Veneza, não verei senão 
alegria, mas conheço o pindarismo italiano e 
isto repugna-me. E' como se fizessemos uma 
cousa que não fosse o nosso dever pegando 
em armas para à emancipação de uma provin- 
cia italiana, e como se fossemos heroes por 
termos apanhado o que outro deixou cabir. 


* Camara municipal do Porto 
YEREAÇÃO DE 19 DE JULHO 


Presentes os snrs. vereadores em numero legal, 
faltando com justificado motivo os snrs. Nascimento 
Leão e Dias, o snr. presidente declarou aberta a ses- 
são, e lida a acta da precedente foi approvada. 


Achando-se reunida a commissão auxiliadora 
dos trabalhos do monumento do Senhor D. Pedro IV, 
disse o snr. presidente que tinha convocado esta reu- 
nião da commissão para dar conta do estado do 
adiantamento dos trabalhos, e deliberar-se sobre as 
providencias que é necessario tomar para a epocha 
da inauguração : que tinha a satisfação de partici- 
par, que, segundo todas as communicações recebi- 
das, os trabalhos da.fundição da estatua se  acha- 
vam proximos do seu termo, e que era de esperar 
que muito breve a estatua fosse remettida para esta 
cidade: que era indispensavel que com a precisa an- 
tecipação fosse nomeada uma commissão para ela- 
barar as bases do programms, e resolver outros ob- 
jectos concernentes á conclusão d'esta obra,a fim'de 
que se possa fazer uma solemnidade digna detão s]- 
to objecto, solemnidade que era muito provavel fos- 
se honrada com a presença de S. M, El-Rei, que'a 
camara deveria convidar por meio de una deputação 
sua,e que aproveitava a occasião de dar conhecimen- 
to à commissão de que tendo elle snr. presidente 
levado à augusta presença de S. M. o estado de 
adiantamento dos trabalhos, e tendo manifestado o 
desejo de que S. M, honrasse esta festa com a sua 
augusta presença, para o que a camara teria a hon- 
ra de o convidar por meio de uma deputação, S. M, 


CSS TEOR E CI PIT pi OD La 


dizel-a João de Carvalho Mascarenhas, o au- 
thor da relação da perda da Nau Conceição 
em 1621, publicada em 1627. A historia do 
pai de Mustapbá queira o leitor vel-a, que é 
longa e descabida aqui, no livro indicado, que 
é o terceiro tomo da Historia tragico-mari- 
tima. 

Comquanto filho de turca, não deixava de 
ter bom sangue o filho do fidalgo renegado. 
Balthazar, bem que despreoccupado de analo- 
gias, conhecia-lhe parentes dos melhor appel- 
lidados na provincia de Entre-Douro-e-Mi- 
nho. O turco deu ares de sensibilisado, ou- 
vindo, pela primeira vez em sua vida, depois 
da morte do pai, fallar em Arrifana, terra da 
naturalidade de seus avós. 

Balthazar captivou o animo de seu senhor, 
e tanto, ao correr da viagem, lh'o foi senho- 
reando, que, antes de aportarem a Argel, já o 
frade tinha despido o habito e envergado um 
albornoz de seda escarlata, uma fota listrada 
e cadilhada, ea calça larga assente sobre o sa- 
pato de macia droga, com lavores de fio de 
prata, | 
Mustaphá aprazia-se de vel-o assim; e, no 
auge da sua alegria, atirou o habito francis- 
cano ás ondas, que provavelmente o levaram 
a alguma praia christã, onde a piedade dos 
moradores chorou a perda de um frade comi- 
do pelos peixes! Ora o patrão, o feitor e osma- 
rujos do hiate iam passados de verem assim 
trajado o religioso da observancia de 8, Fran- 
cisco do Funchal! um apostata sahido d'aquel- 
le viveiro de santos! Viriam elles ainda contar 
á portaria do convento o escandalo de seus 
olhos pios? Ai! não vieram! Lá se finaram em 
captiveiro; que as tardas esmolas para a remis- 
são dos captivos não chegaram a encontral-o 
com vida. - 

Hospedado como amigo e não captivo em 


se, desfigurar-se, deixar crescer barbas e ca- para lá tem ido e de lá tem voltado. Os mortos O corsario e alguns dos seus saltaram das sé- grande appellido. Não direi o appellido por a/casa de Mustaphá, passados alguns dias de 


bellos, trajar-se ajustadamente ao seu designio e sepultados no mar é que não voltam. tias ao hiate com as espadas nuas. 


mesma razão de melindre que teve para não! repouso, Balthazar Pereira = a quem já não 


réis 


40 
20 
120 


o ns 
(houvera por bem deelarar-lhe, com expressões de 


bondade e benevolencia, que dispensava essa forma- 
lidade, e que desde já se dava por convidado pela 
pessoa do presidente da camara: e portanto elle snr. 
presidente propunha á deliberação da camarae com- 
missão o resolverem o que tivessem por conveniente 
ácerca d'este importante assumpto, 

E tendo tomado a palavra diferentes gnrs. ve- 
readores e membros da commissão,resolveu-se a fi- 
nal que & camara nomeasse uma commissão compos- 
ta de sete membros, sendo quatro snrs. vereadores 
e tres da commissão auxiliadora, com plenos poderes 
para elaborar as bases do programma e desigaar o 
dia da inauguração, e resolver definitivamente todos 
os objectos relativos 4 conclusão dos trabalhos, e 
que n'uma reunião final daria conta do modo como 
bavia procedido. 

Dando-se assim por concluida esta reunião da 
commissão, o snr. presidente agradeceu a todos a 
condescendencia com que accederam ao seu convite 
e especialmente aos snrs. ex-vereadores, que de tão 
boa vontade se prestaram a fazer parte da conimis- 
são. 

E tendo-se retirado toda a commissão auxiliado- 
ra, passou a exc.=* camara a fazer a nomeação da 
commissão proposta, que recahiu nos snrs.: visconde 
de Lagoaça, presidente; Augusto Moreira, Pinto 
Bessa, visconde de Villar Allen, visconde de Perei- 
ra Machado, conde de Samodães, José Gomes Mon- 
teiro, deliberando-se que se fizessem as competentes 
participações pars no dia 24 à uma hora da tar- 
de se installar a commissão nos paços do concelho, 

Deu-se conta da seguinte correspondencia : 

Um officio do snr. governador civil recommen- 


dando que a camara tomasse em consideração as. 


pretenções das ordens do Carmo e S. Francisco, para 
acquisição de terrenos para seus cemiterios privati- 
vos junto ao cemiterio de Agramonte: resolveu-se 
responder que'a camara tinha muito a peito satisfa- 
zer os pedidos das duas ordens, e que logo que ti- 
vesse adquirido o terreno que havia contratado,pro- 
curaria harmonisar as conveniencias do municipio 
com as pretenções das duas ordens, 

Outro participando que tinha expedido ordem 

nos administradores para fazerem installar as juntas, 
que tem de proceder às derramas das congruas dos 
parochos e seus coadjutores: nomearam-se na con- 
formidade da lei para comporem a junta do 1.º bair- 
ro os cidadãos Antonio Peixoto Geraldes, Joaquim 
Antonio de Araujo, José Luiz dos Santos; para o 2.º 
bairro José de Souza Neves, Manoel da Silva Lopes 
e Antonio Ferreira Santos; e para a do 3.º bairro An- 
tonio Joaquim Ribeiro Casaes, Antonio Carneiro dos 
Santos e Antonio Gonçalves de Jesus. 
Do general da divisão, pedindo que a camara 
désse publicidade ao decreto de 17 de maio do anno 
passado e portaria de 19 de março de 1863, que pro- 
hibem edificações de qualquer natureza na área da 
zona da defeza dos pontos fortificados sem licença do 
ministerio da guerra: resolveu se que se publicassem 
os indicados documentos, 4 

Outro, participando que tinha obtido do governo 
authorisação para remover os quarteis de cavalaria, 
e perguntando se a camara ainda estava disposta a 
concorrer para esta obra com os operarios, ferramen- 
tas, alguns-materiaes e 2:0005000 réis em dinheiro, 
conforme o accordo feito nos annos de 1850 e 1858 
com os generaes seus antecessores; resolveu-se que o 
snr. presidente ficasse authorisado a convencionar a 
este respeito com o general dentro dos limites justos 
e rasoaveis em harmonia com o orçamento munici- 
pal, e com as forças do cofre do concelho. 

Do director das obras publicas Lecoceg, a parti- 
cipar que tendo de deixar as obras publicas d'este 


districto, em consequencia de ter sidóô nomeado inten- - 


dente das obras publicas do districto de Lisboa,agra- 
decia á camara o apoio que sempre lhe prestou, pelo 
que apresentava os seus sentimentos de respeito e 
gratidão: o snr. presidente propoz que se agradeces- 
sem a s. exc.* as expressões de benevolencia que di- 
rigia à camara, e que na acta se lançasse um voto de 
louvor pela valiosa cooperação que sempre havia 
prestado á camara, a bem das obras publicas do 
concelho: foi approvada. 

Do delegado do thesouro, pedindo authorisação 


para que os portageiros e os guardas da fiscalisação « 


dos direitos municipaes coadjuvassem os escrivães de 


fazenda na fiscalisação do imposto do real de agua, . 


mediante uma gratificação : resolveu-se que o snr, 
vereador Augusto Moreira ficasse encarregado de 
tratar a este respeito com elle delegado, como enten- 
desse conveniente em ordem a promover a melhor fis- 
calisação dos direitos municipaes e reaes. 

Do director da companhia de illuminação a gaz, 
declarando qu não pod'a mandar canalisar a rua de 
S. Paulo, pela razão que já ponderára em geu oficio 
de 5 d'este mez, e por isso, se a camara insistisse em 
não confirmar o oflicio de 14 de abril, em tal caso de- 
volveria a importancia das multas : resolveu-se que 
a eamara insistisse na sua exigencia, e por isso po- 
dia elle director devolver a importancia das mul+ 
tas. 

Da commissão encarregada de coadjnvar a ca- 
mara na abertura das ruas Duque do Porto e Camões, 
agradecendo á camara o encargo que lhe havia com- 
mettido e pedindo que se procedesse á louvação dos 
terrenos a expropriar como base dos seus trabalhos : 
expediu-se a ordem ao 1.º architecto José Luiz No- 
gueira para fazer a louvação,agradecendo-se à com- 
missão Os Seus serviços. 

Despacharam-se os requerimentos das partes e 
levantou-se a sessão. 


= em cm bem 


chamaremos frade, para evitar ultrages a S. 
Francisco, bem que involuntarios — sahiu so- 
bre um cavallo de Mustaphá, precedido de 
trombetas, e, levado á presença do cadí dos 
turcos, jurou, levantando a mão, reconhecer e 
servir Mafoma. (O cadi leu-lhe alguns artigos 
do alcorão,dos quaes serviu dé interprete Mus- 
taphá, declarando que o neophito era ainda 
seu parente de origem portugueza. E talvez 
não mentisse; que o bom e velho sangue lusi- 
tano é todo um. Nem o antigo morgado das 
Olarias, bem que parente de S. Gonçalo de 
Amarante, se deu por desdourado de tal pa- 
rente. 

Não tivera Balthazar — já não era Baltha- 
zar : chamava-se Ali-Fendi — tempo ainda de 
palestrar com a sua consciencia, quando o pri- 
mo de Mustaphá lhe fez saber que o Agá dos 
janizaros o nomeára Boluco Baxi, que sõa co- 
mo capitão, e percebia dez dobras mensaes e 
seis pães por dia. Em virtude do quê, o capi- 
tão passou a vestir o grande turbante signifi- 
cativo do seu honroso cargo no exercito. 

Desafogado dos cuidados da sua tarefa dia- 
ria, Ali-Fendi fez-se frei Balthazar por uma 
hora e deu-se a pensar na sua vida. 

Tinha á mão um espelho e viu-se primeiro. 
no exterior, antes de ir devassar do interno. 

Em quanto ao exterior, estava melhor : 
era outro homem, tinha côr nas faces, luz nos. 
olhos, sangue nas veias, e um ar de graça a 
sorrir-lhe pela bocca e por todas as fibras da 
cara desenrugadas. Passou á syndicancia da 
consciencia. Viu Mécia. Fez-se-lhe n'alma 
uma escuridão momentanea. Levantou-se, Fe- 
chou a devassa do seu interior e disse entregi: 

— Antes isto que o patibulo vaticinado pe- 
lo pobre frade de Villa Real, 


(Continia) 
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PARTE OFFICIAL 


Eymopre da parte official do Bisrito de 
Lisboa n.* 167 de 27 de julho 


MINISTERIO DO REISO 

Notícia da aposentação do correio a eavallo da 
gecretaria de estado dos negocios do reino, Manoel 
do Nascimento. 

— Decreto concedendo a medalha de prata, do 
merito, philantropia e generosidade a João Baptista, 
entraeiro; Albino Rodrigues Fonseca, arraes; e José 
Antonio Julio de Souza Delpiano, os dous primeiros 
por terem salvado a vida a tres homens prestes à 
afogarem-se no Tejo; e o terceiro por ter salvado 
com risco da gua vida muitos objectos e valores por 
oceasião doincendio dos paços do concelho de Lisboa. 

—Decreto ordenando que a distribuição da des- 

esa do ministerio do reino, authorisada para o exer- 
cicio de 1866-1867, seja regulada pela tabella que 
faz parte do mesmo decreto. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS HCCLESTASTICOS H DE 

Despachos effectnados -por decretos de 
corrente. E 

— Carta de lei dispondo que nas cidades de 
Lishoa e Porto fiquem sujeitos a uma distribuição 
geral por todos os escrivães das varas de cada uma 
d'estas comarcas, diversos processos. 
ve e —Docreto regulando o modo da execução da 
carta de lei antecedente. 

SINIBTERIO DA FAZENDA 

Continuação dos despachos effectuados no mez 
de junho ultimo. 

—Venda, nos dias 6 e 10 de setembro, de foros 
impostos em propriedades sitas nos districtos de Lei- 
ria e Porto. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 

Portarias relativas a isempções do recrutamento 
da armada, 

— Despachos para ultramar. 

MINISTERIO DAS OBRAS POBLIVAS, COMMWBCIO E INDUSTRIA 

Decreto exonerando o conselheiro Caetano Al- 
berto Maia do cargo de director geral das obras pu- 
blicas. A 

—Qutro nomeando João Chrisostomo d'Abreu e 
Souza para o lugar do antecedente, 

—Portária estranhando o medo pouco conve- 
niente porque o engenheiro chefe de secção, Ricardo 
Frederico Guimarães, se dirigira ao director das 
obras publicas de Coimbra, dis 

— Decreto ordenaudo que a distribuição da des- 
pez. extraordinaria do ministerio das obras publi- 
cas, commercioe industria, authorisada para o exer- 
cício de 1866-1867 se regule pela tabella que faz 
parte do mesmo decreto. 

e e 


Euventarios 
(«Diario» n.º 167 de 27 de julho) 


DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portu» 
gal e dos Algarves, ete, Fazemos saber a todos os 
nossos subditos, que as cortes-geraes decretaram € 
nós queremos a lei seguinte : 

Artigo 1.º Nas cidades de Lisboa e Porto fica- 
rão sujeitos a uma distribuição geral por todos os es- 
crivães das varas de cada uma d'estas comarcas : 

- 1.º Os inventarios dos menores ausentes, -e'ou- 
tras pessoas por direito incapazes de reger ou admi- 
nigtrar seus bens; 

2º As interdicções, excepto sendo de menores 
emancipados, porque para estas será competente por 
dependencia a vara onde tiver corrido o inventario 
ou 4 emancipação; k Ms 

3.º As arrecadações ofliciosas ou & requerimen- 
to departe; 

4,º Os autos de.pobreza; ua 

5.º As licenças para casamento e emancipação 
de menores à quem se não tenha feito inventario; 

6.º Os requerimentos de parte,ou do curadorige- 
ral para a convocação de conselhos de familia avul- 
gos e relativosa menores abandonados ou sem pater- 
nidade conhecida; | 

7.º As deprecadas que não sejam para 
citação. - 

Art. 2.º A distribuição será feita por turnos pe- 
los juizes de cada uma das varas, 

Art. 3.º O governo fará os regulamentos neces- 


JUBTIÇA 
26 do 


simples 


“ garios para a bon execução d'esta lei, 


“ rito será feita por turno por -cadarim dos juizes das 


+ 


— Art &º Fica revogada a legislação em contra- 
rio, : 

- Mandamos portanto a todas as authoridades, a 
quem o conhecimento e execução da referida lei per- 
teucer, que a cumpram.e guardem o façam cumprir 
e gusrdar tão inteiramente como n'elka se contém. 

O ministro e secretario d'estado dos negocios ec- 
clesiasticos. e de justiça a faça imprimir, publicar e 
corror. Dada no-paço da Ajuda, nos 2L de junho de 
1866. — EL-REI, com rubrica e guaida, — Augusto 


| Ucear Barjona do Freitas. . 


Carta de lei, ete... 


Convindo regular o mudo da execução da lei de 
91 de junho preterito, eusundo da anthorisação con- 
cedida no artigo 3º desta lvi e no artigo 75. $ 12. 
da Curta Constitucional da Monarehia: lei por bes 
decretar o seguinte : é 

Artigo 4.º À distribuição dos processos men- 
cionados no artigo 1.º dx leide 21 de junho prete 


varas civeis das comarcas de Lisboa co Porto, nos 
termos do artigo 2.º da citada lei. 
Art. 2º Para cste cffeito haverá um livro de 


distribuição, que estará dous mezês em poder deea-| 


da um dos juizes das ditas varas começando pelo 


da primeirã. N'este livro será notada a distribuição | 


feita nos termos estabelecidos nos artigos seguin- 
tóg.os, +. 

v+ S$ 1º Este livro terá termo de abertura e de 
encerramento lançados pelo juiz da 1.º vara, pelo 
“qual será tambem rubricado,sendo-o suecessivarmen- 
to pelos juizes das outras varas, ao passo que por 
torno lhes competic a distribuição. 

* $ 24 N'esto livro sorão numerados todos-os ofit- 
cios de todas-=ns varas da respectiva comarca da 
Lisboa ou Porto, começando pelo primeiro da 1.º vas 
yº, sem que todavia da precedencia na ordem uume- 
rica resulte preferência ou prerogativa para. algum 
am rem Haverá distrib i 

Art. 3.º Haverá,para a distribuição, as seguin- 
tes elusses defeitos : | R pe 

1.º Inventários da menbres, deausentes ou de 
outras pessoas tidas por direito como incapazes de 
administrar seus bens, quando o valor declarado de 
taes inventarios não for superior «605 réis; - 

- 22 Tnventarios cujovalor declarado sejx de 603 
até 1208 réis; l o E 

32 Inventarios cujo valor declarado seja de 
1203 até 4:0003 réis; —— . 

4» Inventarios cujo valor declarado seja de 
4:0008 até 10:0005 réis; | 
“ba Inventarios cujo valor seja súperior a réis 
10:0005 ; ; 

EA Interdicções; IT k 

* Arrecadações, quer sejam ofliciosamente fei- 

tas, quer a requerimento de parte; 

“84 Autos do pobreza; | 

— 94 Emandipações e licenças para cisamento de 
menotes, quando não tenha bavido iuventario; 

102 Requerimentos ou promoçõesdo curador ge; 
ral, e requerimentos de parte para a convocação de 
pongelhus de familia avulsos, para prover sobre as 
p=ss0as on interessesde menores abandonados,ou que 
não tenham paes conhecidos; 


11.* Diligencias, por effeito de deprecadas, que 


não sejam parn simples citação. 

Art, 4.º Todos os processos pertencentes a cada 
uma das classes enmmeradas no artigo antecedente 
estão sujeitos à distribuição geral, 

3 1.º Exceptuam-se tão sómente : 

Os processos de interdicção de menores eman- 
cipados, porque estes correrão por dependencia pelo 
cartorio por onde tiver corrido oinventario ou eman- 
cipação, quando tenha sido avulsa; 

NM Asarrecadações mencionadas no n.º 7.º do ar- 
tigo 3.º, quando houver fundado receio de perigo em 
qualquer demora. Neste caso à arrecadação poderá 
ger ordeneda por qualquer juiz, “ por seu prudente 
arbitrio apresiará a probabilidade do risco allegado. 
Qualquer escrivão da vara do mesmo juiz será n'este 
caso competente. para escrever no processo da arre- 
cadação; 

[IO invenfario por morta do conjuge vinvo, 
que continnará a pertencer por dependencia ao cfhi- 
cio a que haja sido distribuido o inventario por mor- 
te do outro conjuge, se o tiver havido. . 

S 2.º Quando os enradores dos orpbãos carece- 
rem, para seu esclarecimento em algum inventario, 
do exame de outro inventario, ou de qualquer ontro 

rocesso d'aquelles em que por lei taes magistrados 
intervem, quer esteja em cartorio diferente, da mes- 
ma vara, quer em algum esttorio de outra, poderão 
requieital-o, ou exigir ex-officio dos respectivos escri- 
vães as informações ou certidões de que carecerem,e 
que serão passadas gratuitamento, Be o inventario 
requisitado estiver pendente, sómente será satisfeita 
a requisição quando d'isso não resulte inconveniente 
pára o regular andamento d'elle. 

- Art.º Quando houver para distribuir um ou 
mais processos da mesma classe, serão numerados 
desde o numero um por diante, e entrarão em uma 
urna tantas espheras quantos forem os processos e 
com numeros ignaes aos d'estes, Em outra urna en- 
trarão tantas espheras quantos forem os ofícios que 
se acharem em absrto na respectiva classe. As es- 


seguida ao numero do officio. 


“Já sua presença dous dos seus escrivães, perante os 


pheras que bão-de entrar na urna são af quetiverem' 


os numeros correspondentes aos dos oficios que esti- 
verem em aberto. Seguidamente se procederá ao sor- 
teio de cada um d'estes nnmeros, e logo ao de cada 
um dos numeros dos processos, e a cada officio ficará 
pertencendo o processo cujo numero tiver gabido em 


S 1.º Quando o numero dos processos para dis- 
tribuir for maior do que o numero dos ofíicios em 
aberto até o ultimo, numerar-se-hão de novo pela fór- 
ma estabelecida no $ natecedente os processos cujos 
numeros tiverem ficado na urna, por não haver já of 
ficio a que correspondessem no primeiro sorteio, e 
proceder-se-ha q novo sorteio entre todos os oficios 
pela fórma indicada no mesmo S$. Se ainda ficarem 
processos excedentes ao numero total dos ofiicios,re- 
petir-se-ha a mesma operação tantas vezes quantas 
seja necessario até que a distribuição se conclua. 

S 2.º Quando tenha que fazer alguma distribui- 
ção, o juiz.a cargo de quem ella estiver mandará vir 


quaea e com cujo concurso o sorteio será feito. 

Art. 6.º Quando na fórma estabelecida no arti- 
go 4.º, $ 1, n.º 2.º, alguma srrecadação haja sido 
feita sem distribuição prévia, o juiz que presidir a 
ella, se for o proprio que a esse tempo tiver a seu 
cargo a distribuição geral, notará este facto na casa 
do oflicio, cújo escrivão tenha eseripto no respectivo 
processo, e ao qual ficará pertencendo. Se ojuiz que 
presidir á arrecadação for um dos outros, dará logo 
parte do indicado facto ao juiz encarregado da dis- 
tribuição geral para o mesmo fim. 

“4 1º D'este facto se fará cargo ao officio assim 
notado para não ser contemplado na distribuição 
dos processos da mesma classe até que todos os ou- 
tros oficios tenham tido um numero igual de arreca- 
dações. 

8 2.º O mesmo que fica disposto neste artigo 
e S 1.º se observará quando algum inventario per- 
tencer a certo e determinado oficio por dependencia, 
nos termos do artigo £.º, S 1.º, n.º 3,% e quando, pelo 
mesmo moótivo, nos termos do n.º 1.º do mesmo $S e 
artigo, algum processo de interdicção de menor 
emancipado pertencer a certo e determinado ofíício. 

Art. 7.º Quando encerrado algu entario se 
reconhecer que o valor real d'elle era diferente do 
que tinha sido declarado, quer esse facto resulte da 
verificação do valor dos bens desoriptos, quer das 


dividas passivas deduzidas nos termos do artigo 23.º,|| 


n.º 20.º da tabella dos emolumentos e salarios judi- 
ciaes, approvada por lei de 30 de junho de 1864, de 
modo que o inventario em razão do seu valor deva 
pertencer a uma classe differento d'aquella em que 
foi distribuido á vista da declaração, notar-se-ha es- 
go facto com relação ao respegtivo officio para que 
sê considere prebenchido com relação à classe a que 
o inventário deve pertencer em razão do seu valor 
real eem aberto com relação á classe em que havia 
sido distribuido em razão do valor declarado, tudo 
para os effeitos amignados no artigo antecedente, 

S 1º Para a execução do que n'este artigo vai 
determinado, serão osescrivães obrigados a apresen- 
tar ao juiz a quem competir a distribuição dos in- 
ventarios que se forem encerrando. O juiz verifica- 
rá se o inventario pertence ou não à classe em que 
foi distribuido; no primeiro caso pôr-lhe-ha o seu vis- 
to, e no segundo fará no livro da distribuição os ne- 
cessarioa averbamentos, nos termos d'este artigo. 

2.º Oescrivão que faltar ao cumprimento 
da disposição do & antecedente, poderá ser adyer 
tido ou suspenso, conforme a gravidade do caso 
pelo juiz da vera respectiva. 

Art. 8º Em lugar publicodo tribunal judicial 
estará sempre patente o nome do juiz encarregado 
da distribuição orphanologica. 

Art. 9.º As participações de obito de pessoas, 
em virtude de cujo fallecimento tenha de proceder- 
se oficialmente a inventario ou arrecadação, serão 
Gugrias por escripto aos juizes encarregados da 

istribuição orphanologica. 

Art. 10.º O juiz que receber a participação, a 

ue se refere o artigo antecedente, avisará tambem 
por escripto do recebimento d'ella a authoridade 
ou fonccionario. publico que lh'a tiver mandado, es- 
pecificando sempre a duta em que a recebeu. 
| 1º Sea dita participação for feita por al- 
gum particular, por meio.de requerimento ou por 
qualquer outra fórma, o juiz dará à pessoa que lb'a 
fizer uma nota em fórma de recibo, especificando 
a data em que recebeu a dita participação. 

2º Em todo o cesso o juiz averbará por 
cota à margem da participação ou requerimento a 
data do dia, meze enno em que a recebeu. 

Art. 11.º Quando se verifique a falsidade do 
obito, participado nos termos dos artigos antece- 
dentes, será dadx baixa na distribuição ao regpe- 
etivo officio, cujo numero entrará de novo em ser- 
teio tantas: vezes quautas seja necessario, para 
que fique igualado aos ontros nas distribuições de 
processos da respectiva classe, 

“Art. 12º É' applicavel à distribuição dos fei- 
toz, à que'se refere a lei de 21 dê junho preteri- 
to, tudo o que se acha estabelecidono: decreto regu 
Jamontar de 9, de julho de 1855, em tudo o que 
não se achar de outromodo regulado no presente 
decreto. . 

O ministro e secretario d'estado dos negocios 
ecclesiasticos e de justiça o tenha assim entendido e 


— Augusto Cesar Barjona de Freitas. 


INTERIOR | 


Prosinelaas 


de Pindella reuniram-se esta manhã no go- 


elles de bastante importancia: a creação de es- 


e as medidas a tomar para que se active o Te- 
crutamento. | 
Louvando o snr. governador civil pela 


iniciativa de tão acertadas medidas, espero ter | 


oceasião de dirigir tambem.os devidos enco- 
mios aos dignos administradores dos conce- 
lhos, fazendo elles da sua parte como lhes cum- 
pre. | 
Comrelação 4 população do paiz nenhum 
reino tem de certo um exercito tão pequeno co- 
mo o nosso.Para o elevar pois,e para qug senão 
riam lá fóra dá insignificantissima força ar- 
mada que possuimos, campre que as authori- 
es respectivas, pondo de parte considerações 


je empenhos, empreguem todo o seu zelo e 


actividade para que o recrutamento deixe de 
ser entre nós uma phantasmagoria, como tem 
sido até aqui. Pequenissimo como está o re- 

imento de Isfanteria 8, assim como quasi to- 
a os corpos das provincias, é uma necessi— 
dade absoluta que os administradores dos cen- 
celhos façam com queo tributo do sangue a 
que todos estão sugeitos, pondo de parte aquel- 
lesa quema lei isenta, não recaiha sómente 
sobre os infelizes. 

À creação de escolas nocturnas nos conce- 
lhosmais populosos é tambem um pensamen- 
to digno detodo o leuvor-e oxalá querelle vá 
por diante. Da parte do snr. governador ci- 
vil, d'onde partiu a iniciativa de tão benefica 
medida, creio que haverá toda a energia para 
que não fiqueem embryão tão luminoso pen- 
samento. Nutro, porém as melhores esperan- 
ças de que elle se realisará, attendendo aos 
bons desejos que os administradores dos con: 
celhos mostraram em coadjuvaro nobre ma- 
gistrado em tão importante commetimento. 
As terras que foram indigitadas para em cada 
uma d'ellas secrear a aula nocturna, foram 
Guimarães, Villa Nova de Famalicão, Bar- 
cellos, Espozende, Povoa de Lanhoso e Ca- 
beceiras de Basto. 

À aula nocturna de Brega, que deixou de 
existir desde o dia-em que teve lugar o de- 
sastroso incendio do edifício em que se acha- 
vam montadas as repartições publicas, vai 
brevemente tornar a principiar. O salão des- 
tinado para esse fim deve ficar desaccupado 
por estes dias, porque a repartição de fasen- 
da do districto, que alli se achava, vai ser 
mudada parao lyceu. 

Tendo-se suscitado duvidas ácerca do 
novo imposto addicional lançado ao vinho de 
consummo para pagamento do emprestimo 


faça executar. Paço, em 26 de julho de 1866. Rei. | zia da Victoria, o snr. dr. 


que a camara d'esta cidade vai contrahir, 
resolveram os vereadores consultar sobre es- 
te assumpto o conselho municipal. À reunião 
devia ter sido hontem, mas ficou transferida. 
para domingo. À duvida que se trata de re- 
solver éa seguinte: Se deve ou não ficar sujei- 
to ao imposto todo o vinho que der entrada 
na cidade, quer este seja para ser vendido 
aretalho, quer seja para consummo do pro- 
prietario. Veremos o que seresolve e depois 
farei as considerações que julgar opportunas. 

Concorreu este anno immenso povo á ro- 
naria do Senhor dos Afllictos, que se venera 
na freguezia de S. Thiago da Cruz, a pouca 
distancia de Villa Nova de Famalicão. Hou- 
ve socego. 

No domingo proximo ha-de ter lugar a 
romaria de Santa Martha, que se venera na 
serra da Falperra, e onde costuma concorrer 
grande numero de romeiros. Costuma afiluir 
alli muita gente tanto d'esta cidade como de 
Guimaries, o esto anno muita mais deve con- 
correr por cahir a festividade em dia santih- 
cado. De todas as romarias que se fazem a 
pouca distancia de Braga, é a de Santa Mar- 
tha uma das melhores, concorrendo para 1sso 
o bello e pittoresco sitio em que se fórma o 
arreial, 

Como hontem era franca a entrada no pas- 
seio publico d'esta terra,houve enchentereal, 
porém hoje, apesar de haver musica, como 
cada pessoa que alli quizesse entrar tinha de 
pagar um vintem, não concorreu nem a quar- 
ta parte da gente que esteve hontem. E sem- 
pre assim. De graça não ha sitio mais bello 
em Braga e onde se encontre mais doce vira- 
ção de que no jardim; por paga já este se tor- 
na acanhado e pessimo para tomar o fresco! 
Celebra-se domingo na parochial igreja de 
S. José de S. Lazaro a solemne festividade 
de «Corpus Christi», havendo no sabbado de 
tarde vesperas acompanhadas a grande ins- 
trumental. À procissão segue o giro do anno 
passado, isto é, vem pela rua das Aguas, se- 
gue em volta do,passeio publico, vai por o lar- 
go da Senhora da Lapa, rua de S. Marcos, 
campo dos Remedios, rua do Raio e rua das 
Aguas. 

O orador n'esta solemne festividade é o 
snr. conego Alves Matheus. 

Acham-se no Bom Jesus do Monte os no- 
bres marquezes de Saldanha. Suas exc.** ain- 
da se demoram alli algum tempo. 
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NOTICIARIO 


Romaria de Sané Anna. — E hoje 
a romaria de Sant'Anna em Oliveira do Dou- 
ro, na margem esquerda do rio e a proxima 
distancia do Porto. 

; - E' esta uma das romarias que costumam 
ser mais concorridas. , 

Não poucas vezes tem sido assignalada 
com desastres no rio, o que tem levado as 
authoridades nos ultimos annos a empregar 
a sua sollicitude em fazer por evital-os por 
meio de providencias adequadas. Este anno 
consta-nos que foram tambem dadas as or- 
dens convenientes, tanto pelas authoridades 
administrativas do Porto como pela de Gaya, 
para ser rigorosamente fiscalisado o embar- 
que e desembarque dos romeiros, a fim de 
evitar que os barcos conduzam maior nume- 
ro de pessoasdo que comportar a sua lotação 
e que a entrada ou sahida dos passageiros se 
faça tumultosamente, dando lugar a algum 
sinistro. 

' Hoje de manhã já foi rio acima em diree- 
ção a Oliveira a banda marcial quealli deve 
tocar no arraial, 

“Tem partido egualmente para alli diffe- 
irentes barcos guigas e botes com familias 
| que alli tencionam passar o dia de hoje. 
| Raspeeção sazitaria.— Andou an- 
te-hontem em inspecção sanitaria na fregue- 
Mameda, sub de- 
legado de saude com o escrivão da adminis- 


see» | tração do respectivo baitroe regedor da fre- 


guezia, 


exercito prussianO, que perseguia som com- 


hontem pelas 6 horas da tarde, indo rio aci- russ 
paixão o fugitivo. 


ma em direcção ao Areinho um barco tri- 
pulado pelas barqueiras Anna Francisca e Mulheres com vestidos masecu- 
Joanna da Silva, de Santa Anna de Olivei- Fimos. —Nos Estados-Unidos algumas mu- 
ra, encontraram junto ao registro de Que- Jheres tem o bom gosto de vestir-se de homens. 
brantões uma rapariga, debatendo-se com a|Chamada uma ellas ante os tribunaes por 
agua prestes a afogar-se. Acudiram-lhe elinfringir os regulamentos civis, apresentou- 
trouxeram-a ao caes da Ribeira, donde, por|se e foi defendida por seu marido, o qual 


intervenção da regedoria de S. Nicolau, foi jallegou a liberdade que devem ter as mulhe- 
res: para se vestirem como quizerem, e as 
vantagens que resultam para o bello sexo 
do uso das calças pelas melhores condições 
hygienicas que reunem. Apesar de tão babil 
defeza, a reformista. foi condemnada pelo 
juiz, o qual acerescentou que se persistisse 
em mudar de trage, devia fazelo paulatina- 
mente para que a vista se fosse acostumando. 
Factos diversos 

Publicaram-se os numeros 23 e 24 do to- 
mo 3.º da 2.º serieda «Revista agronomica», 
periodico de conhecimentos agricolas dirigido 
pelo snr. D. José de Alarcão. 

Com estes dous numeros finda esta Inte- 
ressante publicação o 10.º anno da sua exis- 
tencia. 

— Publicou-se o n.º 30 do «Panorama», 
adornado de duas gravuras, uma das quaes re- 
presenta o monte Sinai,e outra a «Contradan 
caridicula», quadro de Hogarth. Esta ultims 
é acompanhada de um artigo do snr. Pinheiro 
Chagas. Além d'este contem os seguintes ar- 
tigos: — A Galatêa moderna (continuação) — 
Algumas observaçõessobre o cerebro—Ustrez 
filhos de familia (anecdota arabe) — Mytholo- 
gia Scandinava. 

et me ENTREI nem ma mm 


Noticiario religioso 


mandada em umamacapara o hospital. 

Quemotivo pozera em tão grande risco a 
vida da infeliz? 

Eis o que se averiguou: 

A rapariga chama-se Rita de Jezus e é fi- 
lha de Nicolau Machado e Rita Rocha, resi- 
dentes no Fojo.. Tem 19 annos e estava à 
servir wuma casa da rua de Entre-Paredes. 
Dolorosamente impressionada por aleivosas 
imputações que lhe eram feitas, ofensivas 
da sua honra, tomou a desesperada resolução 
de se suicidar,afogando-se,e para isso se dixi- 
eia ao local acima indicado. 

Não quiz a Providencia que vingasse seu 
«ffeito tão funesto proposito e deparou-lhe o 
»pportuno soccorro que a salvou da morte. 

Aceidente no rio. — Ante-hontem de 
tarde, na occasião em que o vapor «Lusitania» 
largava do ancoradouro para sahir, ao passar 
por junto do vapor inglez «Leda» que se acha 
á carga, quebrou um cabo que este tinha lan: 
cado para terra e com o balanço produzido por 
este accidento duas barcas carregadas de fru- 
cta que se achavam atracadas ao «Leda» met- 
teram O bordo na agua, cabindo aorio os tri- 
pulantes e as caixas de fructa que ellas con- 
tinham. . 

Felizmente aquelles não tiveram perigo e 
a fructa salvou-se toda. 

Falacio de Crystal. — Eis o pro- 
gramma que a banda do Palacio de Crystal 
tem de executgr hoje às 6 e meia horas da 
tarde: | 

«Souvenir dela Prisc de Beaumersund»,grande 
marcha triumphal (executada pela primeira vez)— 
Brepsant, ; | 

«Vesperas Sicilianas», symphonia (executada 
pela primeira vez)—Verdi. 

«Os guardas», quadrilha— Godfrey. 


«Masneidieri», duetto—Verdi. 
«Bonita», polka—Saverthal. 


«Traviata», preludio e introducção (executada 
pela primeira vez) —Verdi. 

«Ai fratelli Magiari», polka—Giorza, 

«Zingara», côro e aria—Bolfe. 


* Les Marguerites», walsa—Bosisio. 


«Lucia de Lamermoor», sexteto e final 1.º—Do-| 


nizetti. 


Hymno da Exposição Internacional Portugueza 


— À re- 
cente determinação da authoridade que pro- 
bibe aos andadores o exercicio das suas func- 
ções sem a competente licença, tem implica- 
do com diversos sujeitos que viviam na li- 


—Rodrigues Silva. 
Occorrencias policiaes. 


berdade de passearem a cidade de alto a bai- 
xo, excitando a devoção dos fieis a favor de 


algum santo com pitadas e grandes promes- 


sas de gozos ineífaveis no outro mundo. 


Nada menos do que 3 d'estes andadores 
foram mandados parar pela policia n'estes ul- 
timos dias, a fim de lhes ser requisitada a li- 
cença. Como a não tivessem, foram todos 3 


presos. 


Foi o primeiro o sor. Domingos Lourei- 
ro, gallego,que pedia para o Cordão e Chagas| 


de S. Francisco. 


Chama-se o segundo José Pinto de Ma- 


cedo. 


Este pedia para o Senhor dos Afllictos da 


capella da Senhora de Agosto. 


O terceiro foi Claudino da Silva, que pedia 


para S. Sebastião da rua Escura. 


Pelas respectivas administrações tiveram 


o conveniente destiro. 


Affeitos a andar de umá parte para a ou- 
tra, o Que de certo não imaginavam us tres 
andadores quando sahiram de casa, é que te- 
riam de andar da delegação de policia para 
as administrações e de lá para o tribunal cri- | 


minal. 
Tudo são enganos no mundo! 


Bespaches judiciaes. — Por decre- 
tos de 26 do corrente foram effectuados os 


DOMINGO 29 

Congregados — Festividade a Sant'Anna com 
missa cantada. 

Terceiros do Carmo—Festividade a Sant'Anna, 
SB. com missa cantada. 

Paranhos—Festividade a S. Gonçalo, SS. com 
missa cantada, 4 tarde vesperas e sermão, sendo 
orador o rev. abbade de S. Nicolau. 

Capella do Ouro — Uma devoção, com missa 
cantada e musica da capella do snr. Canedo. 


COMBMUNICADOS 


2 ei sd 
. +, a 4 ad 


põe o reino do céu. , 


terra implora o balsamo da resignação. 


(275) dá 


Consulado de Flespanha, 
Por el consulado de Espaiia en esta ciudad se 
hace publico para conocimiento del comercio la si- 


guiente real orden : | 


caneiller secretario. 


o 


a e q e 


—— —. A qe em o — a .-—— uma 


Deixai que os meninos ve- 
nham a mim; d'estes se com- 


Levada do seu instincto cruel, a parca implaca- 
vel acaba de desprender o seu formidavel ceutelo, 
ceifando as debeis prisões da vida de uma innocente 
victima. Semelhante 4 rosa que, curvada sos ardores 
do sol, vai desprendendo uma a uma as aromaticas 
folhas, até que a viração do entardecer lhe sacode as 
ultimas, rojando-as pelo chão, seceas e já sem belle- 
z1, sesim o innocente Candido, depois deter sofirido 
os embates de uma dolorosa enfermidade,suceumbiu, 
e, desprendendo-se das humanas cadeias, voou ao céu 
a tomar lugar entre os córos angelicos. Alli bemdiz 
a magestade divina e para seus psesinconsolaveis na 


Ministerio de Eatado<Direccion de los asuntos 
comerciales—Cireular—El snr. ministro dela gober- 
nacion ha manifestado con fecha 8 del corriente ú los 
gobernadores de las provincias lo que sigue — En 
|eonformidad con lo dispuesto en el artigo 27 de la 
ley de sanidad vigente y mientras se hacen los es- 
tudios necessarios para completaf cl numero de los 
lazaretos que la ley mencionada desigua, la reina 
(q. d. g.) há tenido á bien mandar que se consideren 
como unicos y por ahova de observacion los de las Is- 
las Baleares y los de Vigo y Hambo, en la provincia 
de Pontevedra y como de observacion unicam-ute y 
con el mismo caracter de interinidad los puertos de 
Cadiz, Santander y Cartagena. —«De ortden del snr. 
ministro de estado tengo la honra de trasladarlo a 
V. para sa inteligencia y a fia de que sirva hacerlo 
saber al comercio.=Dios gusrde a V. muchos aios. 
Madrid 29 de junio de 1866—E] subsecretario — Vis- 
conde del Ponson—Snr. consul deEspsfiaen Oporto. 
— Cancellario consular de S. M. C. en Oporto 25/ 
de julio de 1866. —Está conforme — Por ordem del 
snr. consul — Antonio Rodrigo da Silva Machado, 


tons. de coke, 150 grosas de garrafas, 100 pedras de. 
amollar e 40 esteiras. E 

C. M. n.º 506— Idem, Patacho ing. Reaper, cap, 
Baker, 144 chaldrões de carvão de pedra. 


Complista deacarga 
Julho 28 


SETUBAL —Patacho Tentativa. . 
LISBOA—Hiate Franco e Companhia. 
AALSUND-—Chalupa norueg. Gódo, 
PERNAMBUCO —Barca Iris. 

RIO GRANDE—Patacho Novo Lima. 
TERRA NOVA—Patacho suec. Flower. 
AVEIRO—Hiate Cruz 1.º 


Termos de carga 
º Julho 28 E j 
PORTIMAO (pela Figueira)—Hiate Franco & 
C.º, mestre Rodrigo. 
LISBOA—Hiate Rocha, mestre Ramos. 


Gomeros dospuacnados pela mera 
ds estiva 
Julho 28 
Queijo—20 caixas. 
Úleo de figado de bacalhau —150 frascos, . 
Ferro—1l91 barras e feixes. nt = 
Vidro—l160 gigos. 
Aço em barra—50 caixas. - 


mercado do Porto 
Julho 28 


Farinha de milho,,..ecose-os $480 a 
Trigo da terrã. «cuuvec caso voa 8960 a 8980 
> gerodio ea... en. . 8940 a 2960 
» barbella .. secresss e see 8830 a ao 
» - TIDEITO. cocercrcoconodo 8920 a 940) 
» da Maiacccorcoccrsovs., 8940 a 8960. 
» VATEIIO ces vs cce seco dal $900 a 8920. 
Feijão branco. .ccesasenhoroo B120 4  AIIO 
54 VEIMEHO «ué voc voo Roo no 8780 a SIM 
» rajado. .ccerserscasaes 8560 a go). 
+ frade. .ccererpercrnoss 8500 a: $530 
: amarello. «cewsvacusb oo g640 a 8660. 
Milho da terrã. tea ciu vairdandoa; g440 a $460 
» estrangeiro. ..esseavesva 8400 
CENtBIOL saca ssescoDbo no pre na $520 a 8540" 
CevidA: «ecvccsvonqenc sabe 8400 a 5410 
Batatas (arroba). «ccssercento 380 a 8400 
Azeite (almude). «cccererereoo 48900 q DBBO00 


vinhos A 
Da circular de Ridley & O,*, de Londres de. 
de 11 do corrente extractamos o seguinte: . 
Durante os cinco mezes até 31 de maio importa- 
ram-se na Gram-Bretanha 6.767:872 gallões, de to- 
das as qualidades de vinhos. , - 
Consumo montou a 5.506:936, e exportaram-se | 
956:473 gallões. RÁ 
Comparando com o mesmo periodo do anno pas- 
sado, mostra um augmento de 552:220 gallões na. 
importação de vinho tinto e 597:877 gallões no vinho 


branco. 


No consumo ha tambem uma differença para | 
mais de 462:162 gallões no vinho tinto e 289:098 | 


gallões no vinho branco. . 

Na exportação mostra um augmento de 39:289. 
gallões no vinha. tinto, 35:773 no branco e 9:255 gal- 
lões nonão classificado (mixed). ba 

A existencia nas doccas no 1.º de maio foi da | 
14.528:131 gallões, contra 14.466:533 no mesmo-dia 
do anno passado, 

Os direitos pagos sobre vinho no uitimo mez, | 
montou a 670:662 gallões, contra 607:168 correspon- | 
dente ao mesmo periodo do ' anno' passado. Aguar- 
dente 102:290 contra 100:774 e Romma 99:686, con |. 
tra 90:663 galões. , ca 

VINHO DE HESPANHA (branco) —A impor. 
tação nos cinco mezes findos em" 31 de'maio, mon- 
tou a 23:845 cascos, e consumo 19:857; comparado | 
com o anno antecedente, mostra um augmanto. 
5:964 na importação e 1:731 cascos no consumo, 

A existencia nas doceasmo 1.º de junho de vinho. 
de Hespanha (branco e tinto) foi de 63:370 cascos. 
contra 60:776 em 1865, RR À 

Cotações: | | 


Vinho de Cadiz............ Lb. 14018 
»- do Xerez commum... >» 24228 
» , regulsr.... » 802440 E 
» , bomsjs «+ edi =D 45 à 650 El | 
; » — Buperior... » TO dia | 


e para cima. | ha 

VINHOS DO PORTO—Nos cinco mezes impor: | 
taram se 13:862 pipas, e as vendas para consumo. 
montaram a 11:125; comparando com anno: antece- 
dente, mostra um augmento de 1:997 pipas na im- | 
portação e 1:180 na consumo. . e 

A existencia nas doecas no 1.º de junho foi de 
40:540 pipas, contra 36:598, no mesmo periodo do. 
anno pasrodo. | ue! 

Cotações: a 


f 


Novo bom, «aves reioo inc 05 Uba 208 28 0008 
>" "BÚperiorS Sua io no ess AD OU A AND 
Ed Se > 40:89:50) 000 
c. 018045. ua siso ctáio LA. 36. 4 Ta 
Velho fino. .eesepnsn escamas P 50 a 60. a 
D BUDCFIOL sor ao ana sas MD mw 
e para cima. º dy 
A existencia nas docegs no 1.º do corrente, com-. 
parado com igual dia do anno passado, foi a, que se- 


gue: 


Encontrou em alguns sitios pouca limpe- 
za, em virtude do que determinou varias pro- 
videncias tendentes à conservação da salu- 
BRAGA 26 DE JULHO —(Do nosso cor- | bridade onde lhe pareceu que ella podia ser 
respondente) — A convite do snr.. visconde alterada. 
Sunta de revisão. — Em sessão de 
verno civil 03 administradores. dos diversos sexta-feira foram inspeccionados pela junta de 
côncelhos- de que: se compõe este distrieto. | rovisão 49 mancebos, dos quaes ficaram apu- 
Dous foram osfins d'aquella reunião e ambos; rados 25. D'estes remiram-se 13. 

Os restantes 24 foram julgados incapazes 
colas nocturnas nos concelhos mais populosos | para o serviço militar. 

Em sessão de hontem foram inspecciona- 
dos 6. Ficaram apurados 4, dos quaes se re- 
miram 2. 
mibiiotheca publica. —O snr. Joar 
quim Ignacio de Almeida Amado, procura- 
dor da. exe.”* camara em Lisboa, remetteu 


seguintes despachos: 


tico lugar vago na 2º vara da mesma comarca, 


ce Almeida, ; 


de Lima. 


valho. 


Bacharel Eduardo de Souza Pires de Lima, de- 
legado do procurador regio na 3.º vara da comarea 
de Lisboa— transferido, como requereu, para: iden- 


pelo novo despacho do bacharel Eugenio da Costa 


Bacharel Manuel Celestino Emygdio, delegado 
do procurador regio na comarca de Celorico de Bas- 
to—transferido, como requereu, para identico lu- 
gar vagona 3.º vara da comarca de Lisboa, pela 
transferencia do bacharel Eduardo de Souze Pires 


Joaquim Izidoro Machado Pereira, escrivão e 
tabelião do juizo de direito da comarea de Mafra 
— transferido, como requereu, para identico efficio 
vago no 1.º districto criminal da comarca de Lis- 
bos, pela transferencia de Servulo Maria de Car- 


Varias moticias.—O archiduque Al- 
berto, que é agora o: commandante em che- 


Rendimento ds ulfandega do Porto, de 


130:1423340 


.-—s 


BPsepechos de es poriação 
| Julho 28 
RIO DE JANEIRO — Na galera Joaquina, Da- 
piel & Irmão, 125620 litros de sal; J. dos Santos, 
1000 Jiaças de vimes; J. Soares, 340 ancoretas com 


106 ditos de dito; J. Carvalho e Silva, 6 saccos com 
rolhas; À. Cardozo de Lima, 2 costaes com corduyões. 
IDEM—Na barca Amelia, FP. G Antimes, 20 


VINHOS DE FRA 


tinto e 3:727 do branco 
gmento de 2:439 pipas e 

A existencia nas docea 
nho tinto e bravco foi de 13:578. 
no mesmo dia de 1865. 


A existenciano 1.º 


ro 


a do anno antecedente é a que segue: 


e ARES Cosa MUÃAL Pipas Meiss Quartos Tgusla - 
vas ga RED Ore 94:048 pipas. 
sigendesge do Porto 1866 22:134 ic apevaaa d+ 
Eo= Ni A ERA: a im or acà a [ 08 
“BadTdejulho........ «c. + 00000+ 119:3328575 | cinco mezes (caleulado à 100 pie Pia) Rida 
idam no dia VB... ceclcrrc co 10:8098765 10:652 pipas de vinho tinto, e 4:268 do brandos ha- 


vendo uma differença  n'este anno para mais de 
2:931 e 312 pipas. O consumo foi de 9:042, pipasdo 

rea ig 
1 respectivamente. | 
sno 1.º de J unho, de q7- 
ipas contra 12:999 
q TRA , 
comparada. 


do corrente 


azeitovas. P Meias "ONA PER EA 
IDEM—Na barea Lima 1º, FP, G: Ferreiraliso5 9:08 5:99 fita Es | 
Novo, 4273, litros de vinho; Mi A-da Silva Bravo, [1866 2171 905 948 6:60 2 


e 


Su 


Pio 
A” 
Sie 
) 


ultimamente de alli, sexundo nos consta, pa- 
ra a bibliotheca publica d'esta cidade, uma 
collecção de varias obras impressas em diffe- 
rentes typographias da capital. O seu nume- 
ro ascende a 142, Cincoenta e cinco d'estas 
labras são impressas na typographia Univer- 
se], 5 na typographia Rolandiaua, 13 na ty- 
nographia de Maria da Madre de Deus, 12 na 
yr pographia do «Panorama», 1 na typogra- 
phia da «Gazeta de Portugal», 4na typogra- 
phia Franco-Portugueza, 11 na typagraphia 
Arco da Graça, 19 na typographia de José 
Baptista Morando, 20 na typograpbia de Gaa- 
dencio Maria Martins, 4 na typographia de 
Castro & Irmão, 3 na typographia do «Fu- 
turo» . 

Além destas vicram mais 3 oferecidas 
por elle procurador, e que são: 

Bulletin de la Societé de Créographie, 
Juillet à Decembre 1564. 

Dito, dito, dito, Juillet à Decembre 1809 
— Pariz. À 

Noticia sobre a cultura dos arrozaes em 
[talia — 2 exemplares. 

Eivro util. — Acaba de publicar-se 
em Lisboa uma obra summamente util. In- 
titnla-se «Manual da hygiene da infancia, ou 
conselhos ás mães de familia sobre o modo 
de crear e educar seus filhos». E' seu author 
o snr. dr. Guilherme da Silva Abranches, 
acreditado clinico da capital e presidente do 
conselho de saude publica do reino. 

Sabido é quanto a falta da cuidados que 
demandam as creanças, produz a sua grande 
mortalidade nas primeiras edades. Assim com- 
pendiar em resumido volume as molestias 
que costumam acommettel-as, para que os 
encarregados da sua educação lhes acudam 


fe do exercito austriaco, é filho do celebre 
archiduque Frederico Carlos, o unico dos 


com rolhas, 


pacotes com cordas; J. A. Perreira Veiga, 15 saecos 


gentraes que lutou com exito contra Napo- 
leão Ie que,exceptuando o duque de Welling- 
ton, o venceu algumas vezes nas campanhas 


do primeiro imperio. 


—No dia. 30 de junho incendiou-se na 
bahia de Mobile (Estados-Unidos) a goleta 
hespanhola « Eugenia» que tinha a bordo 400 
fardos de algodão para Barcellona, Só pôde 


selvar-se uma pequenissima parte do carre- 


gamento. 


— Alludindo à celebre arma de agulha 
prassiana inventou-se em Pariz o vestido de 
cagulha». E” uma guarnição de agulhetas de 


aço que oscillam e brilham ao sol. Às mu- 


lheres que se atrevem a usal-o parece que 


andam cobertas com uma cota de malha. 


— O general austriaco conde Clam-Gallas 
foi absolvido pelo conselho de guerra ante o 
qual teve de responder pelo seu procedimen- 
to na campanha da Bohemia; porém apesar 


dos seus pedidos, não obteve o commando 
do seu antigo-corpo. 
—Uma mulher de Reuss (França) aos 
23 annos de casada acaba de dar à luz o 
seu vigesimo filho. 
ELissa.—A ilha de Lissa atacada pela 
esquadra italiana, está situada no Adiiatico 
e é a maior das que formam um pequeno ar- 
chipelago no mesmo mar aos 43.º de latitu- 
de Norte. 
A capital é Lissa, eo porto forma uma 
profunda enseada, defendida por duas for- 
talezas. 
A ilha está situada a pouca distancia de 
Zara, nas costas da» Dalmacia, e rodeiam-n'a 
as pequenas ilhas de Santo André, de Bus- 
sie de Rovanich. | 


27 barris com ferrsgens. 


cas de cabos-de linho, 
lho & Silva, 20 barris com vinagre. 


Barreiros, 45 barris com carne de porco. 


20 ditas com ditas. 


àguiar Ferro, GOO caixas com cebola. 


ditus com maçãa, 


de Mattos, 191770 litros de sal. 


Cargas manifestadas 


ferro, 15 tons. de dito em bruto, 11 volumes com te- 
cidos de algodão, 76 gigos com garrafas, e 1 escaler. 


mes com vinho. : 

O. M. n.º 499 — Lisboa, Vapor Lusitânia, cap. 
Contente, 609 volumes com trigo efoutros generos. 

C. M.n.º500—Glasgow, Vapor ing. Lizzie, cap. 
Petcain, uma porção de lustrô. 

C. M.n.º 501 — Anlesund, Chalupa nor. Gode, 
cap. Dah, 5050 wgs de bacalhau. 

C. M. n.º 502— Amsterdam, Chalopa hol. Maria, 


“BAHIA — Na barca Babiana, A. M. dos Santos, 


GERNAMBUCO—Na bárca Sympathia, J. O. 
Bastos Oliveira, 667 litros de vinho; J. G. Cascad, 
127 ditos de dito; Vinva Rodrignes & Filho, 13 pe- 


IDEM —Na barca Segurança, F. Chamiço, Fi- 
MARANHÃO —Na galera Maria, L. J. de Brito 


LONDRES—No vapor ing. Leda, G. Garrard, 
5342 litros de vinho; H. R. Teage & C.”, 4006 ditos 
de dito; R. Reid, 133 ditos de dito; C. N Kopke & 
C.*, 133 ditos de dito; T. F. da Silva Junior, 60 sae- 
cos com rolhge; B. J. Vieira, 130 esixas com cebelas, 
M.€. de Santos, 180 ditas com ditas; M. dos Sautos,| nas 


IDEM—No brigue mg. Mary Annie, A, C. 


DUBLIN E GLASGOW—No vapor ing. Ale- 
vandra, T. (GG Sandeman, 5342 litrós de vinhos D. 
de Almeida Soares, 1388 ditos de dito; C. Smiths & 
C.:, 1602 ditos de dito; J. H. Andresen, 5875 ditos 
de dito; M. P. Sd ido Son, 1335 ditos de di- 
to; Hooper Brothers, 534 ditos de dito; II. Borges de 
Castro, 934 ditos de dito; FP. L. Catnrno, 40 caixas 
com cebolas; A. O. Aguar Ferro, 145 ditas com di- 
tas; L. Maria de Oliveira, 150 ditas com ditas e 50 


JERSEY—Na escuua ing. Sea Flower, A. D. 


C. M.n.º498— Glasgow (por Cadiz), Vapor ing. 
Alexandra, cap, Carnegie, 6516 barras e grixes de 


Em franquia para Dublin & Glasgow, 988 volu- 


tou a 1:986 pipas coitra 2:986, cor € 
cinco mezes do anno passado, e o consumo a 198% 
contra 1:758 pipas. s 


Frita va, estas e SIR 

A existencia nas doccas no 1.º de junho foi py 
2:478 pipas, contra 3:134 pipas,em 1865, 
- Cotações | dao 
— Ingham'sL.P. Lb. 16 e 10 sh. a lb. 17 e 108 
por 93 gallões, na docca. - 
— No 1.º do corrente, existiam 1:6 q pipas. «Sh 

VINHO DA MADEIRA— A importa 
144 pipas contra 153, e consumo 87 CARE 


o ro Angmento — 1:000,5 2: 
VINHO DE MARSALA — À importação mo 
ep a e 4 


IPPS 


Pães UM 
e” 
o a 
ol 04 

hard 

“ ” “ 
8 

b] nã. 


. 
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Cotações 
Em direitura...... Lb.55e para cima 
East India........ » 80 a 150 por pipa. 
A existencia em Ldo corrente era de 636 pipas. 


VINHO DO CABO—Nos cinco mezes importa- á 
ram-se 171 pipas contra 430 no mesmo periodo do 
anno passado, e 0 consumo foi de 179 contra Nip. 
pas. 


Cotações 
Cabo, branco... . ..vec cvs.» Lb. 12 a 14 
» (Dio .ccuo meus emos E Sr. 


por 92 gallões. Ç :a 
A existencia em 1 dorcorrente era de 1:079 pk 
[ É ) 


as. HST sa 
VINHO DE HAMBURGO--A importação ih, 

de 1:367 cascos, contra 1:219 e o consumo 1:07 

contra 924 cascos. |. e 
“A existencia no 1.º do eor rente era de 1:137 pr 


as. dr 
culada a 100 galiões por pipa) foi de: S:00, ani | 
contra 3:448 no anno passado, e 6 consumo d 3 da | 
contra 2:473 pipas. : 

“ A existencia no 4.º do corrente foi de 
pas. 


1.258 PÉ | 


Praça de Lisbon 29 de julho | 


sendinenso da nlfodege grande de K | 
Tisboado 9 4 26 de faho 4. o76:0028582. 
Zea Do Da DT Ses sic PAO 9:126 po 
s o85: 1298118, 
rscsssasÕes 


| Cotncões omiciasr . 
Inseripções de assentames — ! 
to de 3 9/x (juro paro saté 
go fim do 1.º semestre de 


omptamente com os necessarios soccorros ! > 
PRE a dr RISO ci . |esp. Dogdenbder, 365 barris com gesso eré e 392) 1866)....... CRER 433/, 2441), 
ensinando-os além d'isso a preserval-as de) Acto de keroismo.—Entre varios| volumes com queijo e outros generos. Coupons, idem...... 433), a 4414 
gerando numero d'ellas, é um grande serviço, feitos de armas notaveis com que se distin- C. M. n.º 503 — Rio Grande, Barea Ourense, | Títulos de-5 acções do-Ban- e 
que as mies cuidadosas certamente não desa-|guiu o exercito austriaco na ultima batalha Er air 18:307 couros, 8100 chifres, 200 ar-! co de Portugal E aftosa 4583000 a vier 
proveitarão. Esse serviço acaba de fazel-o ojde Sadowa, cita um correspondente de Tries- do 53 a enrue secça, 1d pipas e 2 meias com grá- Banco Commercial daPorto 2463000 245% 
E: : : X3, aricas com cebo, e 7 volumes com varios ar-| »  Ultramarino.....: 3 a 458 

snr. dr. Abranches. À sua competencia, como te o acto de heroismo de um joven hespa-|tigos. »» Mercantil Portuense 92485000 a 9524000 
facultativo, torna dobradamente valiosa a sua nhol chamado Respaldiza, capitio de um | C.M. n.º 505—Cardiff, Escuna ing. Flora, cap.) »- União.........:... 1208000 à 1226000 
obra, que é de crer terá a acceitação que me- regimento austriaco que salvou a bandeira à tarse, 4548 des E tira a a px ie CANERDRE «8 Er cemeno .- Meet s Fer | 
2: » + = é p 1a Ge andres e DS. TVão. ; - E) INDO Tocas go: 42 2 
EO (ds rs tes regimento, passando comella a nado| CM. n.º505 — New-Castle, Escuna ing. Trid, Titulos de divido publies 4 , 

Fecatativa de sulcidio. — Ante- o Eiba, no meio de um chuveiro de balas do cap. Cockeag, 52 chuldrões de carvão miudo, 39 1/2 (aatigos)..ececeneccees | & 2 


Titulos de divida publica [mo para a commissão de que foi incumbido Dilly a importancia do espolio de sua esposa, Es 


 ESPECTACUL ATTENÇÃO AO BARATEIRO 


possas seen A rs elo snr. ministro da guerra,não está comtudo fallecida em-Timor, e com a qual se compra- 
iácios de divida publica 12- a caso de avaliar navios da guerra. ram em Batavia 60 leitos de ferro. E a Err TESS ES NA rua da Boa Vista, no meio dos Guns SE CORPETI Eb) 
; « (das hres operações)... .. fe. e Se porém o hoato é fundadô, alembiau- DE acção ada digna deser regis- SALAO DO THEATRO DE S. JOAQ.=0 con- perto da igreja de Cedofeita, ha uma ca- o o a €%: Sado io EL 
Papel-moeda sigo rt in f f te : A Do t d t d certo em benefic 6) de Domingos Cyriaco Car dozo sa para alucar com commodos para numerosa 31 — — RUA DE CEDOE EITA aco 35 
| — Juss E ça não iaz muita honra ao snr. ministro LR NEC. ee , quedevia ter lugar hoje, fica transferido para quan-| e. milia Rr do - Domina do 
| camhitos marinha, O snr. Barros foi transferido para Bardez. | do se annunciar. EA J E º pomar: SEparauo, 2GUA mu. (Esquina do Carregal), 

CC Londres. ... of dd. 54 1/4 Partiram hoje ás 7 horas da manhã para|Só na Europa é que s. exc.* soube da sua trans- o boa para chá encanada para toda a casa) A CABA de receber grando sortimento de 

| Paris .....+ oo SG mj/d...e.. 559 as Vendas Novas, os snrs. generaes Caula e] ferencia. PB 1! - d C t 1 e jardim: a quem convier póde ir vel-a a toda tiras e entre-meios bordados de cambrae-, 
Genova. ...... 3 m/d “e eua.. ——— C + - 2 1 B “ Os ] ] AR Hi « a aco ê Lys a f a hora do dia. (2959) ta e b rm d 4] 1d: d A 
MilSO- 2 se coco 3-mjd:.... cc — asimiro, o snr. coronel breyner, OSnT. Câpi- )s alumnos do collegio militar vão usar E E abrir DE pe o + da ci SA cambraia de alta novidade; pannos de 
Napoles.......» 3 m/d..... — tão de engenheiros Pinheiro Borges mais 2ofi-jnovas. barretinas. São pequenas e elegantes, as Domingo 29 de julho Ê LUGA-SE a boa casa onde mora o snr./|Cores para meza, jguaes aos que estiveram na 
Florença ....... 3 m/d...... As ciaes e praças de pret de sapadores. Parece|de feltro preto, viseira direita, e tendo os ne- Tels e M; io execução no grande orgão | dk Roberto Reid, rua do Heroismo n.º 14 exposição, desde 25400 réis para cima; gran- 
anta a = - Eri a 49 que estes cavalheiros fóram às vendas Novas| cessarios ventiladores. O padrão foi feito pelo TOO eine ade jardins: a 22,e mais a casa de um andar com quintal |de sortimento de leques de diversas qualida- 
ad ; Ame dA E digo «» aja 870 ver se alli se póde estabelecer o campo de ins-|snr. Bello, acreditado e intelligente artista. A” noute illuminação do Chalet e musica. n.º dd, (2962) des; linhos decores para vestido a 230 réis o 
Cad ecos E VS trucção e manobras, já decretado. — O Diario» publica novamente a carta de Os bilhetes d'este dia dão diréito ao sorteio del =——2n am 4 2 DD aa metro; ditos largos de superior qualidade;cas- 

LUGA-SE ou vende-se uma casa de um an- 


+ 


toencommendas Gratidão. mestre Delgado Além d'esta força haverá pertencente ao |glaterra e da Irlanda, e que continuam infi-| posto no artigo 1:204 do Codigo Commercial, mt) e - - ducções em preços, e principiando em 13500 
Rose MIGUEL —Hia , | 64 | des SAP nr general 1? officiaes, | cionados da mesma molestia Liverpool, Lla- ' O collioitador- O. F.P. Felgueiras. do está baptisado exceltente vinho e pda Horda: Rea e guardana-- 
“RIO DE JANEIRO — Barca Felix, cap. Reis, |, 99 cavallos. | nelly e Southampton. NT , (3201) verde or : q aimude ç RIOTE pos de linho de 800 réis a duzia para cima; 
ita SRRA NOV A — Patachoing, Hardee, cap. O resumo de todos esses. numeros é o se=| . O mesmo conselho tambem fez saber que “7 PFALLENCIA DE ANTONIO pão p bp y ; M 9 ú muitas mais fazendas tudo por preços muito 
Frue sal aee | Quinto: são declarados inficoionados de choleradesde) oc Grrz, DE AMARANTE  [100, Na Fua dos Inglezes n.º 20, - |baratos. (8216) 
— GLASGOW-—Vapor ing. Alexandra, cap. Car-| Officiaes no quertel general.... - 17/17 do corrente, todos os portos da Russia no ESIGN ADO elo pan E OU E a e dd : ] 3907 RR = Ee erre ago 
ess ia io Re ESA 29 | 5 Es a mn 441) mar Batucn D dia 22 de a Sto elas 1 1 horas da manhã DIES Samjacno crai mo. o tioadir to ERASPASSE 
é 0 (ás 8 mosas DA NAnSÃ Praças de pret.......cereeas 9:510 dá. para a reunião E ronda para a verificação h ni para senhor As RASPASSA-SE o estabelecimento de fa- 
a Ria da ara ficara 10:028 pe de creditos e mais diligencias legaes, a cura-| AYHEGOU uma linda colleeção, grande novi- zendas brancas, sito na rua de Santo Ilde- 
M sé ia oteira. | Cavallos-periencentes-ao-estado : EXTERIOR doria fiscal provisoria convida todas as pes- dade e preços baratissimos. : fonso n.º 445 e 447; assim como se aluga | 
ar. Um patacho ao O. Ra A Anna! dindeal 17 | — soas certas e incertas que se julguem com al- No armazem ao rez de chaussé. tambem a casa onde está o mesmo estabele- 
PRRRE RO Ns (brando) e o mar bom. é » &forcado camo . 1:125). Folhas do Madrid de 25, de Pariz: de 24, |gum dircito a fazerem reclamações para que RUA DE D. PEDRO N.º 45 cimento. 7 
sq TE RENTE j MuarenhiE E A 17: A 998|do Havre e Bruxellas de 23.. ' compareçam no Tribunal do Commercio exis- (2920) Para tractar namesma. (3105) = 
Sabino hiate Cruz 1. ES EE E E “ VIENNA 45 — O ministro dos negocios | tente no edificio da Bolsa na rua do Ferreira E a DERA PESE CS er Sr PRE come ssego sro res O 
DO svibiants manriélimo de diversos 1:370 | estrangeiros da Baviera, o snr, Von der Pfor-| Borges d'esta cidade no dia e hora designado Ea ACÓOES E INSORIPÇÕES | 
4 E: Mov 7 o o faça id JK seo 4! ““ =| dten foi ao quartel general prussiano negociar munidas dos documentos comprovativos le- dp: João Archer, agente commercial 
DD q - À iai ali o “| | “4 foram ordens para os corpos que astão o armistício entre a Prussia e os estados do sul. | galmente sellados, devendo ter em vista o dis- E RUA DO SIN GLEZES Nº 36 
E Or mEiqdeira 25 sein e nad + RR conungentesa)' FERRARA 25.— O general Lamarmora| posto no artigo 1204 do Codigo Commercial. PR / ad ENDE PE RS 
x PENICHE-=Cabique O que Deus quizer 2.º, à ER completarem os corpos que estão em | nro para Verona a fim de ajustar um armis-| | Osollicitador—C. F. Pinto enite. Wesenias a Epa nºL5aDã Y is se Natas treco de s 
MR ante es Si enem - BR o da “Iticio. -gos seus freguezes camigos que h. Ê | É ca pão 
fo EZIMBRA —Cahique Senhor do Bomfim, Ro” Parece EE ERP ER RS e Vão). VIENNA 22.—À suspensão de armas pes FALLENCIA DE 4 P no proximo S. Miguel deste corrente di perna cia çay PESO Pan de 
PRE BOTO = Hator e Toiros : à capital á BE são, os que salão por cinco dias principia a contar-se desde LUIZ BERNARDINO LOPES muda o seu antigo estabelecimento defazendas ra ROTA hi tios si enoçam ATER 
Não sabiu embarcada alan Diz-se que os corpos começarão a mar- ip par aire da AD EQEUAMO Ã curadoria fiscal provisoria convida todos E li eseda para a rua de D. Pedro Rich Acções 6 IaASCrIpÇÕES ger: 
NE eo al Ja “lu para o campo no mez de setembro. Hal dipta rip A Ná rol á OS EnFS. credores certos e incertos a com-| 22: cem —— O | TOSE Julho da Costa, na Feira deS. Bento |, 
6 fui als o; BABIDAS, Foi nomeado governador do castello de barão Biéines co feldzeugmeister De exteld pareceram munidos der À economia Gas familias | "26, Coraprue vicia nara nana nono 
LISBOA —Hiate Coneeição, varios generos. 13, Jorgeo snr. Carlos Maximiano de Souza. abséimenharinia ARS é alo | vativos legalmente sellados, no Tribunal do | tamento e coupons; acções de todos os bancos 
FARO-—Cahique Habilitado, ditos. A corveta «Duque de Palmélla» deve par- ao ni na andante das tropas dn peaá ce Commercio d'esta cidade, pelas 12 horas do viuva PINHEIRO e companhias. - (465) 


4 


astro. 


“ Em 28 do corrente, sahirá do Tejo para o Pa- 
rá, a barca Adelaide; c para S. Jorge, a escnna Etel- 
vira—em 30, para a Bahis, o brigue Conde—em 1 
de agosto, para o Havre por Vigo, 0 vapor Lisboa. 


Porto 28 de julho ciaes, 137 praças de pret, 8 cavallos, 36 E dia ah STO SADO. na rua do Laranjal n.º 44. . desde 20 réis para cima; saias de cores. a 

ENTRADAS muares; um general de brigada, um major N.º 3508 com 5004000, Falla-se da rua de D. Pedro n.º 45 | W400 réis e mais preços; fechos e cintos mo- 

RIO DE JANEIRO (por Lisboa) 48 dias—Ga-|de brigada, um ajudante de campo; uma N.º 1901 com 8003000. FALLENCIA DE (3028) dernos; golas e punhos chegados hoje e na ul- 
Jera Nova Fama 2.º; cap. Souza, varios generos, à Ibyivada de cavallaria com 3 regimentos, 84 N.º 1650 com 3005000. BENTO JOSE' FERNANDES | ——— o  |tima moda; chailes de merino pretos desde | 

A TRO 4 dias—Hiate Deus Sobre Tudo;mes- ofciaes, a Era e Ro Ss no E iso ria ta a venicação de creditos e mais di- Linda Drâia para Banhos do mar dA a réis; a pa desde 600 réis o co- 

| um commandante ivisão de infanteria; ist so , igencias legaes desigaou 0 sor. juiz com-| mom Pai vado para cima: ditos de core iq 

QUEIRA 3 dias — Hiate Santa Rita, mestre ; in Ag RD a a isario o dia 29 de SEBO pelas [2 Rodas UNTO à estação da Granja alugam-se ca- Ê : Rica oi 


Azevedo, pedra de cal. 


esp: és SAHIDAS 
AVEIRO — Hiate Novo Atrevido, mestre Re, 


- 


[GUEIRA— iate Nova União, mestre Chu- 


pi) ITBAL—Hiate Sol Dourado, mestre Gani- 


V. N. DE MILFONTES==Cahique Bom Jesus c 
Almas, ditos. | | 
BA — em 35 
0 ENTRADAS | 
PORTO—Hiate Felismino ,carga da praça. 
IDEM—Hiate Nova Esperança, dita. 
. *  SAHIDAS | 
PORTO—Hiaie S. João Baptista, pedra. 
IDEM —Hiate Santa Rita, dita. 
LISBOA=Hiate Leão, varios generos. 
* PORTO-—Bateira Saudade, pedra. 


Se os corpos que forem para o campo 
estiverem: completos, como é de suppor,a for- 


Iça do campo será assim dividida: — Um bata- 


lhão de engenheiros com 18 officiaes, 488 
praças de pret, e 3 cavallos; 1.º regimento 
de artilheria, 34 officiaes, 632 praças de pret, 
109 cavallos, e 192 muares.—Uma bateria 
de montanha (7.º do 4º regimento) 5 ofi- 


dous ajudantes de campo do commandante 
de divisão; 3 commandantes de brigada; 3 
majores de brigada; 3 ajudantes de campo 
de brigada; 3 batalhões de caçadores, 93 
oíficiaes, 2:085 praças de pret, 9 cavallos; 
O regimentos de infanteria, 192 officiaes, 
9:034 praças de pret, 24 cavallos, 


úr para Angola na proxima segunda-feira, 
deve fazer escala por Pernambuco para onde 
deve tambem-partir o vapor «Zarco» que es- 
tá no Rioda Prata. 

No vapor «Guienne» que chegou hoje a 
este porto veio uma porção de dinheiro para 
o governo. 

" Parte estanoute no caminho de ferro, em 


lei regulando a distribuição dos processos ju- 
diciaes; o regulamento d'essa lei; diversos de- 
retos; uma interessante portaria sobre ser- 
viço consular e diversos outros documentos de 
menor importancia. 

Andou hoje a roda, Os numeros que obti- 


veram maiores premios foram os seguintes: 
N.º 1334 com 5:0003000. 


n.º 3654, 2199, 2155, 1063, 494, 1828, 1685, 146, 


- 


1354, 210 e 105. - 
Em additamento ao seu edital de 23 do 


corrente, o conselho de saude publica publi- 
cou outro com data de 27, fazendo saber que 
são considerados suspeitos de cholera morbus, 
desde 14 do corrente, todos os portos de In- 


a Tyrol diz em data de 21: 


Atacamos hoje o inimigo, que tinha pe- 
netrado com forças consideraveis nos valles 
de Ledro e de Giudicaria. O coronel Mont- 
luisan, 4 frente de 3 batalhões formando um 
total de 6,000 caçadores a pé, passou o alto da 
montanha de Picheia e tomou de assalto Pie- 
ve-Dilegro e Bececca, onde se achavam 


10 premios. 
Os premios só poderão ser reclamados no praso 
de 8 dias. ca 

Entrada geral—100 réis. 


qo IRES o 4d nd TB VISA TR: TASTE SD Po SD STO gr E TT DT 
o um am im o us... msn. ms ceu. uu 


— o e 


A curadoria fiscal provisoria convidando 
todos os snrs. credores certos e incertos a com 
parecerem no Tribunal do Commercio d'esta 
cidade no dia e hora designado, munidos dos 
documentos comprovativos de suas reclama- 
ções legalmente sellados, recorda-lhes o dis- 


dia 17 de agosto, designado pelo snr. juiz 
commissario para à verificação de creditos e 
mais diligencias legaes, e lembra que devem 
ter emattenção as disposições do artigo 1204 
do Codigo Commercial. j | 

O sollicitador— C. F. P. Felgueiras. 


(3262) 
LEILÃO 


A dar na rua Duqueza de Bragança n.º 222 
a 230, esquina da rua do Moreira. Tracta-se 
na mesma. (2578) 


ALUGArSãa 
NO proximo 3. Miguel, o bom armazem on- 
àN de estão deposito da fundição do Ouro, 


— — 


sas com bons commodos e decentemente 
mobiladas. (1589) 


RCHATA e pevide de melancia. Vende-se 
no Laranjal n.º 72. (2867) 


Chegou de Amarante e ainda 


NA RUA DE SANTA CATHARINA N.º 121 
(Junto ao armazem de seda, loja de 3 portas 
VENDE Eu 
EGUEIF AS doces a 110e 120; biscouti- 
nho de requife a 120; dito de argolinha 
a110e 120; dito de herva doce a 1 TO; dito de 
tosta doce a 120; dito dito azedo a 70 e 80; bo- 
lachinha a 100; dita mais fina a 110 e 120; di- 


sas de cores para vestido a 100réis, o covado; 
ditas pretas e brancasjargas a 80 réis; guar- 
dasoes brancos para senhora a 18100 réis; di- 
tos para homem a 15500 éis; grande porção 
de lenços de linho brancos a 80, 90 e 100 réis 
e mais preços; chailes de casemira com quatro 
faces a 35000 réis; ditos transparentes desde 
16500 réis; lenços de seda de boa qualidade 


morcellmas brancas desde 240 réis o metro; 
iquet branco a 400 réis o metro e mais pre- 
ços; fazendas de lã desde 120 réis para cima; 
bedoinas e chailes de seda pretos de alta no- 
vidade; grande sortimento de sapatos e boti- 
nhas para senhora; gragde quantidade de 
guardasolinhos para senhora com grandes re- 


Verdadeiro vinho velho do Porto 


UGUSTO Fabiãó Almeida de Mendonça, . 


tem no seu escriptorio na rua deS. Fran- 
cisco n.º 15, 1.º andar, um deposito de verda- 
deiro vinho velho'do Porto, por preço muito 
baixo. - pega 

Quem quizer convencer-se da excellencia 


Ú Edem 26 direcção a Pariz, 0) sor Goudchux dire- 12,000 homens de tropas inimigas. O coro- k ta azeda a 110 e 120; farinha de trigo a 60, Veste vinho, não deve perder a oecasião de 
ion time E to, 405 [tio da omibdo do fo d no Mica és 1,000 penis ore AS 10 HORAS DA MANGA. (70 o 0: do do pio pecas ds rio fosorimentor, comprando ma papo po 
o Maio " | valheiro recebe-| an. E Rieko: Iberto n.º 93 rá 1 , ta para Cris io, quer seja engarrafado, ou em barril. 
ed a ra umtelegrammá ordenando-lhe que partisse pace paraas posições de Monte-Picheis sem N Aipnaba don Ganloa Alberto 2:txo (cada dita 160, dito redondo e de cabeça cada jo aii: j | (2317) 


ESPOZENDE—Hiate Boaz Fortuna, ped 
PENICHE-— Cabique Peninsular, sal. 


| ; o 
- Caminha 23 de julho 
ENTRADAS 
“ LISBOA—Hiate Jovial, barxo e encorrmendas. 
Não sahiu embarcação alguma. 
| Idem 72 - 


| ENTRADAS 
FIGUEIRA—Rasca Conceição Nova, pedra de 
cal. 


Liga es EAHIDAS 
AVEIRO —Histe Cortez, milho. 
idem 25 


/ ENTRADAS 
STOCKHOLMO —Patacho suce, Hoppet, cap. 
Kulbereg, ferro e outros generos. 
SETUBAL —Hiate Bom Dia, sal. | 
IDEM —Hiate Dez de Outubro, sal g'arroz. 


-  SAHIDAS 
MALAGA-Hiate Bom: Jesus do Monte, ta- 
boado. 
IDEM—Hiate Voncedor, dito. 
PORTO—kHiate Nova União, milho. 
CABO VERDE—Hiate Caminha, dito. 


immediatamente paraaquella cidade, - 
No vapor iaibimes vieram os restos 
mortaes do snr. visconde de Roboredo, para 
serem depositados no jazigo de sua familia. 
“No mesmo vapor vieram os snrs. José Au- 
susto Gama, o filho do snr. visconde de Al- 
meida e o-snr. Sequeira Barreto e suas fami- 
las, | 
O snr. ministro do reino foi á alfandega 
vsperar osnr. Barreto e sua esposa. | 
Desembarcaram hoje na alfandega dous 
lindos poneys para S. M. a Rainha. E pre- 
«ente que faza S. M. seu augusto-pai orei de 
Eala. | 
A'manhã deve ir osnr. cardeal patriarcha 
4 igreja dos Martyres, a fim de depositar na 
capella provisoria as reliquias dos martyres, 
— Nodia 30 deve serasgreja sagrada, 
| O «Jornal do Commercio» publicou um 
interessante: artigo do «Jornal: dos caminhos 


que o inimigo tentasse seguil-o. 

O major general Kaim, com uma parte da 
sua brigada e com a meia brigada do tenente 
coronel Offern repelliu para Condino as tro- 
pas inimigas que estavam no valle ds Giudi- 


caria, e fez 40 prisioneiros. As perdas do ini- 


migo, sem contar os prisioneiros são conside- 


|raveis.» 


VIENNA 22—M, Giskra,riaire de Brunn, 


diz, em uma carta publicada nos jornaes que 
teve uma conversação com o snr. de Bismark 


e queeste ultimo lhe dissera que a paz podia 
ser concluida em duas horas, se a Austriane- 
gociasse directamente com o rei. Que o sur. 
de Bismark acrescentou que a Prussia não pe- 
dia nenhuma annexação de territorio perten- 
cente à Austria, mas sómente rectificações de 


fronteiras, principalmente no Meno. 


A opinião publica é contrária á sahida da 


Austria da confederação. Diz-se que o cholera 


se manifestou no exercito prussiano. 


nos dias 6 e 7 do mez de agosto, leilão 
de mobilia,, constando de trastes, camas Ge 
ferro, fogões, tapetes, cadeiras estufadas, 
marquezas, e o mais que constar da lista assim 
como um coupé, 3 cavallos e arreios; Isto por 
ter seu dono de retirar-se da cidade. 
Tambem se aluga a casa desde 15 de agos- 
to a 30 de setembro. (9298) 


OT achada no largo do Carmo uma pequena 


bolsa com dinheiro-em prata, pede-se á pes- 
soa que a perdeu queira procural-a na rua do 
Bicalho nº 20, que lhe será entregue logo que 
dê signaes certos. (3220) 
Aruado Almada n.º 329, ha duas boas 
salas da frente para dous hospedes. 


(8254) 
MUDANCO a 


JS. SH AUVGUSTO WENDEL 


dita a 180, 200e 240 réis. (1024) 


1.º BARATEIRO RO BOLHÃO! 
RUA DO FERNANDES THOMAZ N.º 310 


Junto á estamparia do Bolhão 

À “Pénis estabelecimento torna-se recommen— 

davel pelo bom sortido de algodões do 
mais grosso para meias, ao mais fino para 
bordar crochet, etc, miudezas, guarnições, 
passemameria, fitas, botões, linhos em peça, 
toalhas para mesa, guardanapos, toalhas para 
rosto bordadas, fiveilas para cinto de 240 réis 
para cima, redes de caracoes a 500 réis; tudo 
vende barato. (3140) 


46 A rua das Flores n.º 229, vende-se um bal- 
£% cão de vinhatico em bom uso, e outros ob- 
jectos proprios para loja. (3107) 


VENDE-SE 


Vinho do Porto tinto e 


) velão 
OAO ARCHER, rua dos Inplezes n.º 36, 
tem algum para vender, em garrafas, e 
garante a sua superior qualidade 


Aguas-ardentes prussianas 


PSTAS aguas-ardentes, conhecidas na In- 
<= platerra, França e Hespanha por sua 
dureza e superior qualidade, vendem-se em 
casa dos snrs. D.ch Mathias Fuerheerd Ju- 
nior & C.º?, Bellomonte n.º 99. 


— —— ee eme 


; FR 
O PROVARNDO-SE 
E que se faz ideia da boa qualidade de vi- 
“id nho que se vende na calçada do Corpo 
da Guardan:º Ge 8; por almudee a retalho a 


; GS! oa ia dos” - MADOR E ESTUF: 214058 5 lhos assim: 
Não entrou embarcação alguma. (|. de ferro» sobre a companhia dos nossos cami FLORENÇA 23-—Assegura-se que o de- ss | J ola ts RA rua da Esperança n.º 3, duas armações sd e ai a e 0.0 dO Nua 
; | SAMIDAS ; nhos de ferro do léste e norte. - putado Boggio foi morto no combate naval| COM DEPOSITO DE PAPEIS TINTADOS | |&% para lojas ou estanques, uma envidraçada io POESIA 


— VIANNA-—Cabique do estado Serra do Pilar, 
commandante Souza. 


o 


No artigo expõe-se com toda a clareza e 
ereio que com maior lealdade o verdadeiro es- 


tado da companhia. Esta conta que, findo o in- 
querito 'a que-o governo mandou proceder, o 


Eelegraphia cicetrisa 


dado na ilha de Lissa. 

VIENNA 22—-E' aqui desmentida cathe- 
goricamente a noticia expedida de Florença e 
segundo a qualno bombardeamento de Lissa 


ORTINAS, galerias, abraçadeiras, trans- 

parentes, campaiuhas electricas, moveis, 

estofos, damascos de lã e de seda, espelhos, ca- 
mas de ferro, colxões, etc, etc. 


e outra sem ella. Ambas por preço commoada. 
e E Bit caio, 


a garrafa. 


..— 


(23) 


Presuntos de Westphalia 


tirando reducção de Preços para | mecErriDos ULTIMAMENTE 


a Ss e pa -- É e fará alguma cousa a favor da compa=|, frota austriaca tivera tres navios afundados| Mudou o Ra Re A a rua gui dar ENDEH-SE no grande deposito, largo de 
ici da o o a frota italiana ficára senhora das aguas do ? S. Domingosn.º37—Porto. - (2064) 


GLASGOW 6 dias—Vapor paq: ingo Spartan. Do artigo transcrevo, com à devida venia, 


PARÁ”, MARANHÃO E CEARA'—Vapot pag. |O seguinte periodo é 
ing. Jerome. A situação da companhia dos caminhos de ferro 
- MOSSAMEDES , BENGUELLA, LOANDA, | portuguezes.é clara e definida. | 
AMBRIZ E ILHAS DE S THOME-—Vapor paq.) O capital decompõe-se pela seguinte fórma : 
ing. Norfolk. . | - | 70:000 acções a 500 fr....... .... “fr. 95.060:000 
SUNDSWALLE 46 dias—Barca norneg. Hup:| Da emissão de 330:000 obrigações, re- - 
tt. Ra gularmente authorisada, negocia- 
COPENHAGUE 50 dias—Patacho suee: Unio-|  ram-se 268:500, que produziram . 


nen. Falta, portanto ainda negociar 61:500 
NEW-CASTLE 32 dinas—Brigue ing. Narcisus.| obrigações. 
VILLA REAL DE SANTO ANTONIO 4 dias | As 268:500 obrigações foram nego-. 
—NVapor pag. Victoria. - ” ciadas ao preço médio de 222 fr. 
PORTO 12 horas — Vapor paq. Lusitania. 54 e. 
BORDEOS 3 dias—Vupor pag. fr. Guienne. | Assim,o capital realisado monta a. . fe. 94 800:000 
BANIDAS Os juros dos capitaes emittidos eleva- 


pe 
fe. 59,800:000 


| a: | .º ” (o | 
DO an asc IDE, Pari, Pe = A + nad fr. 2:000:000 a PASTA nO dor O e To Si — E ai : ig QAPATOS de liga de optima qualidade para : d “HA linda vi- 
CRISTIAN-—Brigue norneg Onadet. 96.800:000| notifi = tual p [%) Ly (3 A-S a senhora e para homem, sendo para senhor, e” | DR ES ctoria, toda 

POMARÃO- Patacho jog. Emely Anne.” ico ss care rasa HO d E e . raa 500 réis e para homema 600 réiso par. | teia, BEE &-=%8 novae muito ele=> 

GIBRALTAR -—Vapor p:q.ing. Sparten. Por conta das despezas de primeira fundeção Corre o boato de que os prussianos MA morada de casas com bons commodos (3202) Reta RC AS A into MR LARES 

] , pagaram-se parto de 101.000:000 fr. occuparam Wurizburgo. |. para numerosa familia, quintal, aguas e|— E CEA e eai po 0 4% Pak eo INS Euro at Pp 

Je: — HEEmgaSs A diferença entre os pagamentos effsctuados e) VALENTIA 27 — O «Great Eastern» |boas vistas para o mar, sita ra rua do Pombal, Novo estabelecimento SRA TES EESATag peruca grite ag 

É Ea i a HOJE as somuas realisadas foi coberta por um emprestimo) chegou de Trinity-Bay,na Terra Nova, . Rua do Laranjal n.º 121. (3029) 


de 3.200:000 fr. e pelos excedentes das despezas de 


exploração. 

A extensão das linhas exploradas é de 508 kilo- 
metros. 

Ha noticias d'Angola. Havia alli socego 
e boa saude. 

No dia 5 de junho a commissão mixta 
julgou e absolveu a barca portugueza «Daho- 
mey» detida como suspeita ds empregar-se 
no trafico de escravatura: O commissario In- 
glez ficou vencido. 

- Ficava fundeada no porto de Loanda a 
corveta «Infante D. João», e empregava-se 
no cruzeiro a corveta «D. João 1.º» ca escu- 
na «Napier». 

Sahiu hoje a barra de Lisboa a nau de ns- 
trucção: «João Bart». | 

Deve brevemente começar a vigorar a re- 
forma do Instituto Industrial de Lisboa. 


Eisboa 98 de julho 
— - (Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


E” certo que os preliminares para a paz 
estão assignados. À assignatura foi no dia 20, 
segundo consta de um telegramma official. 

Ha tambem um telegramma expedido de 
Londres por um negociante portuense,no qual 
diz que a paz é ainda duvidosa. 

Outros boatos correram hoje relativamente 
aos negocios do exterior,. porém ninguem os 
garantia. — 

Dous jornaes da capital publicam hoje o 
telegramma que expedi ás 2 horas da noute re. 
ativamente á acceitação por parte da Austria 
de todas as condições impostas pela Prussia. 

Parece que essa noticia é oficial. 

“Partiu hoje para Inglaterra o snr. D.Luiz 
da Camara Leme, chefe da repartição do ga- Procede-se 4 elaboração deum regulamen 
binete do ministerio da guerra, como eu'tinha|to para estabelecer no Conselho Ultramarino 
annunciado, para uitimar o contracto da com-|uma secção de contas; isto é, para que os em- 
pra do armamento para o nosso exercito. pregados do ultramar, om vez de. darem con- 

Diz-se que. s. exe.* fôra incumbido pelo| tas no tribunal de contas, as dêem no conse- 
snr. ministro da marinha de ajustar a compra |lho ultramarino. A creação da nova secção 
de dous monitores ! Extravagante commissão |não involve augmento de pessoal. 

ara um official de cavallaria. Se a noticia) Chegou ha dias de Timor o snr. Gonçalo 
é verdadeira, não será para admirar que osnr. | Manoel da Rocha Barros, que alli serviu o lu- 
ministro da guerra encarregue um official de gar de juiz de direito. | 
marinha de fazer a remonta dos corpos de ta-' - Aquelle cavalheiro gozou sempre em Ti- 
vallaria. “mor do melhor conceito como magistrado e pra- 

Quero crer, que ha engano nanoticia. O ticouum louvavel acto de caridade na sua sa- 

enr. D. Luiz da Camara que é competentissi- hida, offerecendo ao pobrissimo hospital de 


j 


combate. A frota italiana retirou-se a toda a 
pressa e desde hontem não tornou aser vista. 


a 


“ 
- tr. == « — - + — — —— mo vam — 


ho Commercio do Porto 
(DESPACHOSDA AGENCIA HAVAS BULLIER É C.*) 


Lisboa 28 4s11 h. e13 m. da manhã (x) 
PARIZ 28 — Os preliminares da 


—— — cs - — + — — 


a Vicksbourg. 


SCSSTERS a ELO dA 
pt pi cd ua 


PUBLICAÇÕES LITTERÁBIAS 


Amore Innocente 
Melodia per piano forte de S. Golinelli 


musica que serve de epigraphe a este anúnuncio 

principiou hoje a ser distribuida aos snrs. assi- 
gnantes do jornal dê musica a «Lyra». E'o T.ºnu- 
mero da 5.º série d'este jornal. 

Recebem-se assiguaturas para este jornal no ar- 
mazem de pisnos, musicas e outros instrumentos de 
José de Mello Abreu, rua de D. Pedro n.º 14, 

Preço de cada uma serie de 10 numeros, paga 
adiantada— 18200 réis. - | 

+ Para as provincias, frança de porte e paga 
adiantada—1 8600 réis. (3245) 

STÃO à venda os livrinhos para se ganhar o ju- 

biteyu da Porciuncula; contém uma oração con- 


tra à peste. Na loja do chá, da rua das Flores n.º 
224e 226. Preço 60 réis, (3252) 


TT MANUAL” 


Hygiene da infancia, ou conselhos: às mães de 
| familia sobre o modo de crear e educar os 
| filhos, pelo conselheiro Guilherme da Silva 
| Abranches. | 

| PREÇO 


ERA 


*s hn 
é ty é 


409 REIS 


«an... ........... 


ENDE-SE na livraria de Jacintho Silva, rua do| pomares de fructa e espinho, montados ete.! 
(3190) | Quem a quizer arrendar desdeo S. Miguel de: 


almada, 134. 


(x) Publicamos hontem de tarde este telegrarama 
em supplemento, 


Em frente do Bolhão 
(2987) 


e 
Quinta para alugar 
pru e quinta do Passadiço, 
à: na freguezia de Ramalde. Rua de S. João 
n.º 118. (1117) 


LUGA-SE uma linda casa por anno, aca” 
bada de construir com commodos para 
numerosa familia, na rua Central em frente da 


Quem a pretender falle na rua dos Ingle- 
| (2949) 


LUGA-SE a grande casasita na rua da 
Boa Vistaem que morôu o snr. Antonio 

Bernardo Ferreira, a qual tem boas cocheiras, 

jardins, etc. 

Fâlia-se na mesma rua n.º 176. 


zes n.º 18. 


(3160) 


VD DO e em mm O a gia o ido 

À LUGA-SE a casa da rua de Camões n.º 
dd 105, quasinova, pintada recentemento, 
com muitos commedos para familia; com lin- 
do jardim e bom quintal, tem poço com muita 
e boa agua que serve para fazer chá. Junta- 
mente se vende a mobilia e trem de cosinha 
se convier: para traçtar na mesma, 

(3167) 

A RRENDA-SE a quinta denominada de 
Za Athães, sita no lugar de Athãos, fregue- 
gia de Santa Cruz de Jobim, no concelho de 
Gondomar, a legua e meia d'esta cidade, ena 
margem direita do rio Douro: tem casa nobre 
com capella, e casa propria para caseiros, com 
aidos e palheiros, allugando-se com a casá 
nobre ou sem ella, como melhor convier. À 
referida quinta consta de terras lavradias com 
agua de rega e lima, lameiros, e matto com 
carvalhos e pinheiros, engenho de fazer azeite, 


setembro do corrente anno em diante dirija- 
seaolargo de 5. João Novo n.º 12. (1597) 


NA rua de Cedofeita, 20 a 24, ha um grande 
*- sortido de leques de 40 réis para cima, 
ditos todos de madeira a 400 réis, fazenda de 
lã para vestidos a 100, 160 e 249 réis, colle- 
tes de côr para senhora'a 800 réis, mangas, 
bordados e cabeções a 300 réis o par, botinhas 
de Lisboa para senhoraa 15100 réis o par. 
À quem comprar por junto tem bom desconto. 
(3047) 


Bons e baratos 
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Junto ao armazem de musica 


Muito barato para liquidar 
A rua de Santo Antonió n.º6D, ha uma 


grande porção de tapetes para sallas, que 
se vende por atacado ou a retalho. 


COUPÉ PARA VENDER. 
NA rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para 
“4 vender um excellente coupé em muito 


bom estado de conservação. (5401) 


VENDE= 


ATA Povoa de Varzim ha-de abrir-seno 1.º 
&% do proximo mez de agosto um novo esta- 
belecimento de fazendas brancas (no Rego). 

Conterá um grande sortimento de capas e 
paletots de seda e panno, feitos pelos ultimos 
modelos chegados de Pariz, assim como va- 
riadas fazendas da ultraa moda para vestidos 
e tudo o mais que costuma haver n'um- bom 
estabelecimento. Previnem-se os snrs. banhis- 
tas e as pessoas que concorrerem a banhos que 
encontrarão alli tudo que desejarem a preços 
baratissimos. (3213) 


Armazem imnglez 

TUA -DAS CONGOSTAS, 33, 1.º ANDAR 
TPENDEM-SE alcatifas, tapetes, pelles, es- 

% teiras de pita para salas, janellas e esca- 
das, tapetes para sophá,, portas ejanellas, ca- 
sacos para verão.e capas à prova de agua 
mantas para carros, cobertas,dobertores panos 
para commodas,toalhas turcas para banho, toa- 
lhas e guardanapos adamascados, panos, pia- 
nos, jardineiras e mezas de jogo, fazendas pa- 
ra calças proprias para a estação, cortinas, 
cbanes, fazendas para vestidos de senhora, es- 
teiras e capachos de coco para portas e pata- 
mares, chá verde e preto, tudo por preços ra- 
'soaveis e fixos. | (3092) 


AMOREIRAS BRANCAS 
NEN DEM-SE no Laranjal 162, Porto. 


ENDE.SE um armazem sito em Villa No- 


37, que tem capacidade para 400 pipas, sem 
pensão alguma. 

Trata-se da venda na rua do Campo Pe- 
queno n.º 34. (1650) 


ENDE-SE uma casa na rua do Principe 
n.º 276, 273 e 280, para liquidação do 


Ferreira; quem a pretender dirija se a Tho- 
maz Antonio de Araujo Lobo na praça de 
Santa Thereza, testamenteiro do dito Íullecido, 
(3205) 
Venda de casas 
FENDE-SE uma morada de casas 
/ de tres andares com pequena 


zeua, muito lindas vistas e muitos commodos 
para numerosa familia, na rua da Boa Vista 
1.º 200; quem as pretender falle na mesma. 


(1890) 

— 00 — — am o a = ER iii Rss | q) 

" RERENDA-SE 

à Ê 

NA rua da Rainha, proximo á guarda bar- 
reira, uma casa nova de dous andares, 
'com bom quintul eagua de poço. Quem a pre- 
tender póde dirigir-se na mesma rua, á loja de 
“peso do enr. Anacleto, ou á raa do Almada n.º 


(3230) 


(2856) , 


va de Gaya, rua do Sacramento n.º 35 ex 


inventario por fallecimento de Antonio José . 


dios nensão, muito aceio, com quintal e. 


(943) - 


TOSb Vicente Tops Teixeira, agradece a 
“todas as pessoas que se dignaram assistir 
aos offiícios de sepultura, que por alma .de sua 
sogra D. Joanna Felicia Teixeira da Cunha 
Peixoto, tiveram lugar na noute de 23 do 
corrente na igreja de Nossa Senhora da Lapa 
ea todos protesta seu reconhecimento. 


(3241) 


Aiilinrisação nara commerciar, Q 
ARIA Roza de 8. José, maior de 25 an- 
nos, moradora na rua ido Bomjardim foi 
outorgada por seu marido João Nunes de Sou- 


za Junior, por escriptura feita nas notas do ta- Í 


bellião Antonio Luiz Monteiro em 14 do cor- 
rente mez de julho e lançada no registro do 
commercio a f. 230 do L.º 3.º, satisfeitas as- 
sim as disposições do artigo 24 do codigo do 
commercio, o que faz publico para todos os ef- 
feitos, assim como que o seu estabelecimento 


commercial é na dita rua do Bomjardim. 
(3243) 


O dia 6 de agosto do corrente anno, pelas 
9 horas da manhã, no tribunal da praça 
dos leilões em 8. João Novo se ha-de proceder 
4 arrematação voluntaria de uma morada de 
casas terreas com seu quintal e mais pertenças 
sita na rua da Saudade com o n.º 4, que em ou- 
tro tempo se chamava do Bom Successo; Isto 
a requerimento de seus donos D. Raphaela Ri- 
ta Guimarães e seu filho Julio Gomes Villar, 
viuva de Antonio Gomes Villar, do imperio 
do Brazil, por seu procurador n esta cidade 
do Por to. Escrivão da praça Montenegro. 
Como procur "ador, 


João de Oliveira Gonçalves. 
(eai, 


GRANDE LEILÃO 
Ao correr do martello pelo systema do Brazil! 
UARTA-FEIRA 1 deagosto, ás 9 horas e 
meia da manhã, na rua de Santa Cathari- 
na n.º 941, acima do chafariz novo. Manoel 
E. Cardozo, encarregado pelo ill.”º snr. Ma- 
noel Custodio Ferreira,que se retira com sua 
ilustre familia no proximo paquete inglez 
para o Rio de Janeiro, venderá em leilão sem 
a minima reserva, toda a sua mobilia alli exis- 
tente, que consta em parte, de cadeiras,sofás, 
cadeiras de braços, jardineira, consolo, com- 
modas, camas, lavatorios; um rico piano de 
parede de 7 oitavas afiançado perfeito, guar—| 
da-vestidos, tremó, guarda-louça, trem de co- 
sinha, ornamentos de cima de mesa, mesas, 
um realejo, e muitos outros objectos que esta- 

rão patentes no acto do leilão. (3251) 


“Medicamentos novos 


Joaquim Baptista de Lemos, pharmeceutico 
estabelecido na praça de Carlos Alberto). 
n.º 31 e d2. 

REVINE aos snrs doutores em Edi 
e cirúrgia que tem na sua pharm cia to- 
dos os productos chimicos, medicamentos no- 


'vos, especialidades e substancias medicinaes 


introduzidas na therapeutica, o que tudo réce- 
be directamente de Inglaterra, França e Alle- 
manha. (3243) 


“CÓRTES DE VESTIDOS 


BONITOS E BARATOS 
FLORES £5 


Vinho verde de Basto 


puro, boa qualidade,proprio para embar- 
que por pipas e barris; vende-se por pre- 


ços commodos. Deposito, rua do Almada 
n.º 75 (3250) 


sta meses AFENDE-SE uma linda egua 

FRIA castanha; trabalha perfei- 

= uia, tamente em carro ou sellim. 

Rui Za Restauração n.º 162. 
Preço rasoavel. 


ALUGA-SE 


casan.* 91, 92e 93, na praça de Carlos 
Alberto; tem commodos para uma nume- 
rosa familia, ou para qualquer estabelecimen 
to. Quem a pretender falle com sua dona, rua 
dos atri da Liberdade n.º" 102 e 104. 
dp romana çA 144) 


EXPOSIÇÃO DE SERICULTURA 


OR ordem superior se annuncia que à aber- 
tura d'esta exposição fica addiada para o 
dia 5 do proximo mez de agosto, devendo o en- 
cerramento ter lugar no dia 15. 
Os expositores podem enviar desde já Os 
roductos ao Palacio de Crystal. 
Porto, 27 de julho de 1866. 
O secretario do jury, 
Plitardo Moser. 
(3225) 


Companhia Portuense de Hiumina- 
ção a Gaz 


ESDE 1.º de agosto até ly de setembro 
do corrente anno, todos os dias, e segui- 
damente ássegundas, quartas e sextas-feiras, 
fica aberto no escriplorio d'esta companhia 


(3247) 


' na ruado Breyner n.º 72, desde as 9) horas 


da manhãaté à 1 da tarde,o pagamento de um 
dividendo de 3 e meio p. c. ou de 15750 réis 
por acção, para 0 que se torna preciso a apre- 
sentação das acções. 

ÁAos snrs. accionistas de Lisboa, será feito 
o pagamento pela commissão que alli os re- 
presenta logo que façam a requisição confor= 
me o artigo 31.ºS4.º do estatuto. 

Porto, 27 de julho de 1866. 


O director, 
Francisco Pinto de Miranda. 
- (3222) 
FALLENCIA DE 


ANTONIO DE SOUZA TAVARES 
curador fiscal provisorio da massa fallida 
de Antonio de Souza Tavares, faz saber a 
todos os snrs. credores della, que o snr. juiz 
commissario assignou o dia 17 de agosto pelas 
12 horas para se reunirem no Tribunal do 
Commercio, a fim de deliberarem sobre a ve- 
rificação de creditos, e para as mais diligencias 
legaes. 
Procurador, 
Henrique José Marques. 
(3217) 


ESCRIPTURAÇÕES 


E! TI! guarda-livros competentemente habili- 


tado,offerece-se para tomar conta de qual- 


“quer escripturação por partidas simples ou do-. 


bradas, liquidações, balanços, etc. Tambem, 
lecciona partidas e contabilidade. 


Rua de Santo Antonio n.º53. (2584) 
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Ás repartições publicas e ao commercio 


TINTA ROXA DE MONTEIRO 
PARA ESCREVER 


STA tinta extremamente liquida e exclusivamente composta de vegetaes, é ao escrever de|. 


uma côr roxa mui linda, tornando-se em pouco tempo preta e inalteravel. O espantoso 
consumo que esta tinta tem tido no imperio do Brazil, em pouco mais de cinco annos que 
ella se ha inventado, e a estagnação completa da anachronica tinta preta e outras, provam 
evidentemente quea tinta roxa de Monteiro é superior a todas as conhecidas no mercado, 
tendo por isso merecido elogios e animação dos ilustrados redactores dos principaes periódi- 
cos do Rio de Janeiro, que abaixo transcrevemos. 


«Jornal do Commercio» — 21 de outubrg de 
2 


-— e 


crever, que por um processo particular, tem prepa- 


«Correio Mercantils— 22 de outubro de 1862. 
«Merece animação toda a tentativa industrial 


«Experimentamos hontem a tinta roxa de es- em nossa terra onde tão acanhada vaia ladustria. 


Por isso não podemos deixar de chamar a attenção 


rado o sor. A. C. Monteiro. Não seudo immerecedor | do publico para a tinta roxa de escrever preparada 


de estimulo, por sua pequenez apparente, qualquer 
ramo de industria util ou melhoramento n'elle obti- 
do, mencionamos cordealmente a apparição do novo 
producto que nos parece satisfazer as condições a 
que se destina.» 


«Diario do Rio de Janeiro»—22 de outubro de 
1862. 

«O enr. A. €. Monteiro, tenta nacionalisar uma 
industria, insignificante na apparencia, mas de gran- 
de valor commercial para o paiz. Por um processo 
de sua invenção, acaba de compor boa tinta, que se 


pelo snr. A. C. Monteiro, segundo um processo que 
o fabricante diz inteiramente novo. Podemos apenas 
assegurar que esta tintaé muito liquida, e de um 
lindo roxo que em pouco tempo se torna preto e bri- 
lhante,» 

a 


«Constitucional»=24 de outubro de 1862. 

«O sur. A. C. Monteiro, acaba de dotar a ma- 
nufactura brazileira de mais um ramo, que se póde 
tornar mui importante. Conseguiu elle obter pela 
combinação de diversos vegetaes, uma tinta de côr 
roxa, brilhante, compativel com as penas de aço e 


COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO 
— PORTUCUEZES 


Corrida de touros, festa e arraial com fogo de artificio 1 Ha 
REcalhada. 


DOMINGO 29 E SEGUNDA-FEIRA 30 DE JULHO 


Liyorgno! 


e SEN O vapor— CASTI- 
LIAN—capitão J.Beall, 
espera-se aqui para ga 
hir segunda-feira 31 do 
Ne pr mo corrente. 
Consigualarios F. Chamiço Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
passagem, assim como ao snr. Carlos Coreney, rua 
Para os passageiros: de Mealhada a Gaya por todos os comboios dos |da Reboleira n.º 49. (8129). 


dias 29 e 30, e para os passageiros de Mealhada a Pombal por to- 
dos os comboios. dos dias 29 e 30,e n.º 21 de 31. N ova-York 
O patacho— GARIBALDI — ca- 


capitão Antonio Pinto de Campos, sa- 
hirá com brevidade. 
(2884) 


Para carga e passageiros, tracta-se com A, 


PARA A IDA: Por todos os comboios dos dias 29 e 30. 


PARA À soma 


Preços reduzidos por tda e volta entre as estações seguintes e a de Mealhada 


2,4 als cla. 


ESTAÇÕES . 1.º cla. ESTAÇÕES ta cla.2.º cla.;3.2 cla. 

ç y milier «& €.*, rua dos Inglezes n.º 73. 
Villa Nova de Gaya......... 15800 15400 140008H0mbal «>-<... s. ces stosces 13300! 15000 5700 Th 
Valladares...... 3 SOR IC 18700 15300 BIJURDUEC. Pos. ho cos eco cc 13000, 8800) 8600 Leith & New Castle 
Gran caos cnvmeto aus cos 00% 18600) 13200) $900jFormozelha. ............... 8700] 8600) 8400 A escuna ingleza—ONWARD-—, 
EsmoOriz'. avion cb cor de wsialo voo 18400, 18100) 8800]Taveiro:.... ........ec ce. 8590, 8400, 3300 classificada no Loyds Al, capitão 
0 CARAS RR 14200) 8950] 8650]Coimbra..... ceccccm casos 5400 8300 5200 |” Andrew Mitchell, sahe no fim do mez 
Hetirrojnoo oo co Lero é SONO 8950, 8750] 5550]Souzella..... cc crrireioo 5300 5200 8150 | mEasstissim de julho. 
E CILO o a cicto sro caia oro IS 8700 5600] gd4 N. B. Os snrs. carregadores terão a bondade de 
Oliveira do Bairro. .......... 3400) 8300] 8200 mandar carregar seus vinhos, visto que o navio tem 
Mogofores: . -<. eco ue cs ualoas $200, 8150 8100 pouca demora. (3123) 


Londres 


O brigue inglez—OCEAN BRI- 
DE— Al 9 annos no Lloyds, capitão 


Não se concedem meios bilhetes, nem é permittido a cada passageiro transporte gra- 
tuito de bagagem superior a 15 kilogrammas. 


Lisboa, 23 de julho de 1866. 


presta ás suas differentes applicações,com tanta van- duradoura. 
tagem pelo menos, quanto a que nos presta a tinta Já a experimentamos e recommendamol-a pela 
importada, e que por-ahi se vende em abundancia.> | sua excellente qualidade.» 


Deposito geral: Porto. João Rodrigues de Sequeira, Banharia n.º 65, esquina da 
Ponte Nova. | 

Em Lamego, F. M. da Rocha, rua de S. Francisco. 

Em Villa Real, L. B. Pinto Lobato, rua do Poço. 


Regoa, J. €. Monteiro, largo do Cruzeiro. (3253) 


O director, 
E. Goudchauz, 


(3024) 


LONDON and BRAZILIAN BANK LIMITED 


SEDE EM LONDRES 


ps Thomaz Dawgon. 
(3097) 


Bristol & Gloster 

Fr. A escuna ingleza — WILLIAM. 
Etormia EDWARD—, capitão David Jones, 

deve sabir com muita brevidade. ps 

(2217) 

Para carga tracta-se com o consignatario 


Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 


“| mais que estarão patentes. 


Editos de 50 dias 


ELO 5 juizo de direito da 3.º vara e cartorio 
p do escrivão Silva Guimarães da comarca 
do Porto, estão correndo editos de 30 dias a 
contar de 16 do corrente a requerimento de 
Agostinho Francisco Velho, pelos quaes são 
chamadas todas e quaesquer pessoas que se 
julguem com direito às quantias de 6945820 
e 1418410 réis, producto liquido consigna- 
do no deposito publico, proveniente da arre- 

matação que o annunciante fez de uma pro- 
priedade de casas terreas, campo de terra la- 
vradia e mais pertenças e uma tapada de mat- 
to, tudo sito no lugar do Matadouro, fregue- 
zgiade Paranhos, e pertencente que era aos 
executados Claudina Rosa e marido João Luiz 
Carvalhido, o venham deduzir dentro do refe- 
rido praso de 30 dias ao cartorio do mencio- 
nado escrivão no palacio da justiça em S. João 
Novo, com a pena de serem lançados e se jul- 
garem as ditas propriedades livres e desem- 
bargadas para o arrematante. 

Porto, 26 de julho de 1866. 
Como procurador, 
Antonio Ribeiro da Silva. 
(3214) 
Grande leilão 
RUA DOS BRAGASN.º (LETRA V) 
De toda amobilia pertencente a uma familia 
que se retira 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
A segunda-feira 30 do corrente, pelas 10 
e meia. horas da manhã, haverá leilão 
de diversos moveis, como guarnição de sala 
de visitas, sophá e cadeiras de braços com es- 
tofo, camas á franceza, commodas com pe- 
dra marmore, guarda-vestidos, tremó, camas 
de ferro, lavatorios, guarda-louça, meza de 
jantar, louças, objectos de cosinha e outros 


(3180) 


Grande leilão 
POR TODO O PREÇO PARA ACABAR 
| Pi 29 e segunda-feira 30 do cor- 


rente, pelas 9 horas da manhã, haverá 
leilão na casa n.º 37 da rua de Cedofeita, do 
resto dos moveis que ficaram do leilão do dia 
22 do corrente, a saber: uma rica mobilia de 
quarto de dormir e mobilias completas para 
guarnições de salas depau preto e mogno, o 
que tudo se arrematará por todo o preço, em 
consequencia de seu dono ter que se retirar 
no- dia 10 de agosto proximo. (8200) Ja 


(JONSTANDO a Luiz de Oliveira e e Sá, que que 
Atexandre Pinto Lourenço, casado, arraes 
do Rio Douro, da freguezia de Ancede, do 
concelho de Baião, pretende alienar os seus 
bens para não pagar ao annunciante a quan- 
tia de 2608000 réis, de cabos que o mesmo 
Alexandre Pinto Lourenço gastou a credito do 
seu estabelecimento e como esta cansa está 
pendente do Tribunal do Commercio d'esta ci- 
dade e o annunciado não pode fazer contractos 
sem se mostrar quite pelo mesmo tribunal, é 
por este modo que o annunciante previne o pu- 
blico para que não contratem com o referido 
arraes sobre venda ou alienação dos seus bens 
porque em tal caso, o annunciante protesta 
usar dos meios competentes perante os tri- 
bunaes. 

Porto, 27 de julho de 1866. | 

(Segue-se o reconhecimento) (3237) 


ESEJA-SE fallar com os herdeiros de 
Francisco Correia Vieira, fallecido em 
Pernambuco, a bem de seus interesses; quei- 
ram annunciar por este jornal-sua morada, 
ou dirigir-se à rua nova dos Inglezes n.º 68, 
2.º andar. (3175) 


—— e O o meu ——— . - = po mem eee em em o 


Novo estabelecimento 

Ro Antonio Baptista e João Augus- 

to Pereira, debaixo da firma de BAPTIS- 
TA & PEREIRA, narua do Almada n.º 7, 
9e 11, antiga rua das Hortas, participam a 
todas as pessoas do seu conhecimento e fre- 
guezes que abriram a sua loja de fazendas de 
lã, linhos para vestidos, bordados e guartiis 
ções, perfumarias, lenços de seda e de linho, 
fores, fitas para chapéus e muitos outros arti- 
EE do seu estabelecimento e que tu- 


do vendem por preços muito commodos. 
(3082) + 


AULA DE LINGUA MESPANHOLA 


GEL Antunes de Garcia, na rua de 
Miragaya n.º 104, previne os chefes de 
familia que vai abrir desde o 1.º de agosto 
em diante uma aula de lingua hespanhola, 
recebendo um numero limitado de discipulos. 
Tambem dá lições por casas par ticulares. Pre- 
ços muito rasoaveis. 


Porto, 24 de julho de 1866. 


Paletoís baralissimos 


DE 4 a 85000 réis para senhora e homem. 
Rua das Flores n.º 45. (3074) 


Deposito de bichas irancezas para 


SdBSTar 
E dos Santa, em Cima do Muro 
.º 183 vende francezas a 25 réis cada 
uma Tear oniabilisan: se pela boa qualida- 
'de. Tambem tem bichas de Hamburgo que 
'vende por preços commodos. (2833) 


(3185) 
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CHA-SE este estabelecimento montado 
com todos os requizitos da arte, e tambem 
munido de machinas e utensilios que n'elle se 
executam todos os trabalhos photographicos: 
tiram-se retratos e reproducções em todo o ge- 
nero, responsabilisando-se pelo esmero do tra- 


balho. — (2096) 


e o O me 


Rua das Floresn. 29 


EM listas impressas em papel muito bom, 
para passageiros. (3048) 


Xarope de phellandrio 


composto, Rosa 
ER AIADO, com os melhores resultados, 
nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho 
medico do Porto, bem como na clinica dos 
principaes facultativos da capital e das pro- 
vincias, como se vê pelos documentos que 
acompanham cada frasco. 

Este xarope é de reconhecida utilidade 
contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- 
ses convulsas ou de qualquer outra natureza, 
e todas as mais doenças do peito. 

Deposito geral no Porto na pharmacia do 
sor. F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefon- 
so n.ºº61 a 65, onde os snrs. pharmaceuticos 
podem, por preço menor, sortir-se dos vidros 
que requisitarem. Vende-se tambem na phar- 
macia do snr. Bernardo de Oliveira Ramos, 


rua do Loureiro n.º' 100, e na drogaria do 


snr. Custodio José de ERR Praça de D. 
Pedro n.º 113. 

Deposito geral em Lisboa na pharmacia 
Rosa, rua de S. Vicente n.º31e 33. (350) 


Pomada do dr. Queiroz 
EMEDIO infallivel, experimentado ha 
mais de 40 annos, para curar impigens 
e outras doenças de pelle. 
Vende-se no Porto na pharmacia do snr. 
F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefonso n.º 
61a 65. Deposito geral na pharmacia Rosa, 
ruadeS. Vicente, 31e33 — Lisboa. (2) 


CASA PARTICULAR 


A rua da Torrinha n.º 120, ha salas e quar- 
tos para ogro por preços commodos. 
(3171) 


A rua de Santa Catharinan.º 32, ha uma 
casa particular que recebe hospedes e tem 
commodos numerosos para uma familia. 

Preços commodos. (3065) 


Corridas Rocíurnas: 


ESDE o dia 25 do corrente em diante, 
haverá da Foz parao Porto dous carros 
que sahirão da Foz as 10e 11 horas da noute, 
o Eoo Porto para a Foz ás 11 horas e meia nou- 
te, preço 200 réis. Os bilhetes vendem-se na 
Foz, rua do Passeio Alegre em casa de Anto- 
nio Romeiro no. sitio da Postura, e defronte 
na de João Janota; e no Porto, Largo do 
Carmo n.º 73, (botequim). (2597) 


ALUGA-SE 


MA casa de um andar com bom 
quintal, jardim de recreio, de | 
lindas vistas de mar e do panorama 
da cidade e suburbios. Rua da Alegria n.º 
307. 


Uma casa de um andar, nova, em seguida 
à de cima. 

Dous andares da casa da rua de D. Pe- 
dro n.º 54, ambos com cosinha. 

Um andar da casa da praça de D. Pedro 
n.º 124, onde se não póde foguear. 

Tracta-se nesta ultima com Antonio Mo- 
reira Lobo. (2777) 


"Pedra Salgada 
LUGAM-SE um ou dous cumes de arma- 
zens que ambos podem arrumar 200 pipas 


de vinho. 


Quem pretender, falle na rua de S. Fran- 
“cisco n.º 21, escriptorio. | (2071) 


PARA ALUGAR 


À rua da Lada n.º 78, junto à Ponte, alu- 

gam-se juntos ou em separado um arma- 

zem com um magnifico salão por cima; aquelle 

de lotação de 200 pipas ás duas e este com 

capacidade para 10 ou 12 mil alqueires de 
cereaes ou para bacalhau. 

Quem os pretender falle no escriptorio de 
Antonio Caetano Rodrigues rua de S. Fran- 
cisco n.º 4. 

Às chaves estão na loja dos snrs. João 
Francisco Gomes & Irmão nd caes da Ribeira 

n.º 28. (3054) 


Casa com quintal e agua 
LUGA-SE na rua das Bicas, jhdo para Vil- 


lar, a casa n.º 75, quasi toda forrada a pa- [dos fabricantes de Pariz e Londres; taboleiros 
pel, para familia regular, com quintal, grande |de charão; occulos e lunetas, ditos de longa- 
tanque com duas grandes bicas de agua: | vista e de theatro, e muitos outros artigos de 
para tractar e procurar a chave para a ver, novidade. Preços os mais limitados. 


rua da Restauração n.º 110. (3212) 


Caixa Filial no Porto, rua dos Inglezes n.º 66 


Capital lb. 1.900:000 — Pago lb. 540:000 


STE Banco RECEBE DINHEIRO em deposito à praso fixo e em conta corrente. 
Desconta letras de cambio e da terra. 
Empresta sobre penhor de fundos publicos nacionaes e estrangeiros, acções de Ban- 
cos e companhias. 
Toma e saca letras e dá cartas de credito sobre as praças prnçipasa da ga e E 
Brazil, e encarrega-se em geral de todos os negocios bancaes. 


bl FENIA HESPANHOL 


COMPANHIA DE SEGUROS REUNIDOS 


Fundada pelo Credito Movel Francez e estabelecid 
em Pariz, Madrid, Lisboa e Porto | 


SEGURA CONTRA INCENDIO, EXPLOSÃO DE G4AZ E RAIO 


MINIMO DOS PREMIOS NO PORTO É POR (008000 RÉIS 


REDIOS 50 réis; moveis e fazendas 80 réis; predios contendo generos inflammaveis 15 
réis; generos inflammaveis 125réis. Culturas ruraes, edificios, moveis e animaes 250 
réis; explosão de gaz e raio 10 réis; fazendas e generos nas alfandegas 85 réis. 
Sub. direcção no Porto, 29, rua de S. Francisco. 


40, 


Liverpool 


E A acusa com 
muita brevidade. 


Hull 


A escuna—AQUILA— sahe por 
estes dias, 


Londres 


O brigue — “OSBORNE & ELI- - 
ZABETH-—., capitão George Knight, 
gahe com brevidade. 

(2848) 


Pari carga tracta-se com os consignatarios 
Kendall & “Jones, rua dos Inglezes n.º 


(2846) 


(2847) 


E) 


Villa Nova de Portimão 


POR A FIGUEIRA 
O hiate— FRANCO & C.º— capi- 
tão Antonio Rodrigo, a sahir com 
brevidade: quem no mesmo quizer 
carregar dirija-se a Daniel & Deo 
em Cimiá do Muro n.º 159 e 160. (3198) 


Stockholm 


O patacho sueco—NATALIA—, 
capitão F. R. Jonson, sahe com muita 
? brevidade. Para carga tracta-se em 
“Cima do Muro n.º 180, com C J; 
(3209) 


O sub-director, 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 


(2618) 


Alguns dias mais no Porto 


sageiros, para o que tém bons acom- 


Cir iso den tdia da familia real de rien (5) “E Ca- podações Teia a com Manoel Pereira Penna, 
mara de SS. AA. RR. os snrs. duques de Montpensier esco Aiticiode Lima, rua du Boa Hora o 
e da familia real de Hespanha. 


4 a honra de prevenir o publico, que se demorará ainda alguns dias mais no Porto. AVISO 

Convidam-se as pessoas que se queiram approveitar da sua arte, para a collocação RIO DE JANEIRO 
dos dentes artificiaes (novo systema), a esmaltagem dos dentes forrados e outras operações A barca — FELIX — acha-se 
em relação'a affecções da bocca, de se dirigir desde as 10 horas da manhã ás 4 da tarde, ao prompta a seguir viagem. Pede-se 
ENGLISH HOTEL, rua da Reboleira n.º 55, 1.º andar—Porto. (2765) di 


suas passagens com o caixa Felix Pe- 


CIRURGIÃO-DENTISTA 


e | 
AVISO 
PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL PORTUGUEZA 


PERNAMBUCO 
Porto, rua do Almada nº 122 


-Acha-se prompta a seguir via 

a barca — SEGURANCA. ei 
| Dia chumba, limpa, oirifica, separa os dentes e todas as mais operações concernen- 
tes á sua arte. Colloca-os de um até completas dentaduras por todos os systemas,inclusi- 


aos snrs. carregadores a entrega de 
ve pressão do ar, tanto em chapas de ouro como de caoutchouc; e concerta peças já usadas que 


Ed 1 - Seus conhecimentos e aos enrs. pas- 
sageiros a de seus passaportes no escriptorio dos. 
lhes falte sema dente ou colchete. 
Vai és casas onde for chamado. 


Montevideu 


(em ESCALLA POR SETUBAL) | 
Sabirá até o dia 5 de agosto pro- 

xim» à galera—NOVA-AMIZADE— 

capitão Santos. Recebe carga e pas- 


(3208) 


e 


* 


Rua 


Ainda recebe alguma carga. 
com muita brevidade. | 
dos Fogueteiros n.º 80. (2375) 
ra à limpeza e conservação da dentadura, para obstar o mau halito e tambem anti-escrobu- 
de, a veleira e bem conhecida barca - 
3 1, L AR G 0 D A B AT A A, 2 1 “Tracta-se com José Joaquim Barboza Lima, na 
A barca—-OURENSE— capitão 
a receber pelos vapores vindos de Londres d 
p , grande porção de cerveja branca e preta de dá bom'tratamento e excelilites UORE 
rua de Bellomonte n.º 107, P 3255 
À quem comprar porção de garrafas dá-se uma em cada duzia. — e 
dade sem aguardente nem confeição vende-o a 360 réis cada garrafa. Ss series cocina garrafa. QU) SIMPATHIA. 
de Bellomonte n.º 77. (2443) 
INTERNACIONAL PORTUGUEZA) separadas, dizimas a Deus: tracta-se do seu 


caixas Sores, Irmãos, no largo do Correio n.º ll, 
“Rio de Janeiro 
Opera gratis pobres, soldados e jornaleiros. e a 
ticos e odontalgicos. (40) Rio de Janeir 0 
—LIMA 1.º— capitão José Francisco 
praça de Santa Thereza n.º 58. (2245) 
(Preços rasoaveis) 
A à Fernandes, sahirá com brevidade, re-. 
1.º qualidade, de Allsopp, Bass, Furze & C., que vende por garrafa a 180 réis e meia Sto j 
Tambem tem grande sortimento de cognac, genebra hollandeza, aguardente de can- Pernambuco 
Para carpa e passageiros tracta- 
“Lã de carma de ninhoiro *[T/ENDEM-SE duas moradas de casas sita de Caruma de pinheiro Ne -SE duas moradas de casas sitas 
ENDE-SE e tomam-se ordens para esto ar- ajuste com José Soares da Silva, morador no Bahia 


(defronte da fonte dos Ferros Velhos). 
(2050) 
A galera — AFRICA — , “sabirá 
cta-se com Viuva Azevedo & Filhos. 
Tem um grande e bonito sortido de caixas com pós, frascos com elixires e opiatos pa- 
3 A sahir com a possivel brevida- 
” é D A A é U IA D E, O y R 0) gp da Cunha, recebe carga e passageiros. 
Rio Grande do Sul 
OAO Manoel Martins Costa, como sócio e administrador d'este cótabolecimênto, continua 
; cebe carga e passageiros aos quaes 
fa a 90 réis. Modos: Tracta-se com Antonio Luiz Gomes Lima,» é 
na, licores, e vinhos engarrafados nacionaes e estrangeiros. O vinho de Collares de 1.º quali A eahir com brevidade a barca— 
ge com Manoel Gualberto Soares,rua 
(MEDALHA-DE 14 CLASSE NA EXPOSIÇÃO |... eB Miragaya n.º 224 a 226, juntas ou 
Vai sahir com brevidade a barca 


tigo emtecidos, malha, fio e lã em rama. edificio dos Clerigos. (3019) 
rtugueza — BAHIANA—, capitão 
Bellomonte n.º 73, (escriptorio.) ia e José dos Suntos Lessa Junior. Quem 
( ) Eyes quizer carregar ou ir de passagem 
ANNUNCIOS HARITIHOS 155 o que tem excellentes commodos, rija 


“ Manometros, contadores e 
injectores 


VENDER SE alguns de author E 


Joaquim Lourenço Alves, narua da Reboleira n.º 19. . 
2969) 


Rio Grande do Sul e Porto Alegre 


déb 


Maranhão 
A GALERA «MARIA» 


Vai sahir com brevidade pars. 

o Maranhão com esealla por Lisboa. 

ande se demorará poucos dias, a ga- | 
lera — MARIA —, capitão Antonio | 

NGS dos Santos. 

Recebe carga e passageiros para o que se tra-. 

cia com Clemente José da Silva Nunes, rua a Ro-. 
zario n.º 23 E (2523) 


Maranhão 


A barca —FORMOZA-—, capitão 
Diogo Harris Alvarenga a sahir com. 
: brevidade. Recebe carga e passagei- . 

os ros que se tractar com M. J. Monteiro. 
Braga rua das Oliveiras n.º 46. (38236) | 


* Rio Grande do Sul 


'* Opatacho—NOVO LIMA—,ca- 


O novo palhabote — RECREIO, 
sahirá com brevidade. Recebe carga 
e passageiros para ambos os portos. 
Tracta-se com Eduardo da Costa Cor- 
reia Leite, largo de S. Domingos n.º 62, 1.º andar. 


(3246) 
Pará 


A barca-AMAZONA — capitão 
José Domingues de Oliveira, vai sa- 
'bir com brevidade: recebe carga e 
passageiros para os quaes tem mu to 
bons commodos. Caixa Pinto & Rocha no largo de 5. 


João Novo n.º 2: (2276) 
Pará. 


“A barea—NOVA PALMEIRA, 

“—capitão Adrião Joaquim da Rocha, 
» vaisahir com b evidade. Para carga 
ESTA e passageiros para os quaes tem ex- 
EE commodon: tracta-se com Leite & Rocha, 


muito acreditado, para machinas a vapor 
de diversas forças. 


Bellomonte n.º 73, (escriptorio.) 


(2935) 


d. de Souza Guimarães 


219—RUA DE SANTO ANTONIO— 223 
RECEBEU ultimamente de Inglaterra um 

variado sortimento de serviços completos 
de Electro Silver Plated de todos os 
tamanhos, colheres, facas, bandejas e salvas, 
do mesmo metal; ; faqueiros com cabos de mar- 
fim, osso e bufalo: assim como recebeu de 
França bonitos fechos para cintos, brincos e 
broches de metal prateado; livros de missa 
com capas de tartaruga, madre-perola, mar- 


rua de S. João Novo n.º 84. 3187 Rim. pitão Lopes, sabirá com muita brevi- 
fim e velludo; albuns de chagrin, charão e Seita SRB? dade: tem a maior parte da cargê . 


madre-perola; perfumarias dos mais acredita- prompta. Para o completo carrega”. 


medb e passageiros tracta-se com Antonio Luiz Go- 
mes Lima, rua de Bellomonte n.º 107. (3168) 


Responsavel M. 5. Carqueja Rar: 


“TYP. DO COMMERCIO I DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


Pará 


Vai sabir de Lisboa com muita! 

brevidade a veleira barca — ADE- 

LAIDE. Para carga e passageiros |' 

para os quaes tem excellentes com- 
modos tracta-se com Leite & Rocha, rua de S. João! 
Novo n.º 34, (2721) | 


| 


(2412) 


